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Os cavalos-marinhos, membros da família Syngnathidae, são peixes teleósteos 
carismáticos e bem conhecidos devido a as suas peculiaridades anatômicas e 
comportamentais. Estas características diferenciadas os tornam altamente 
vulneráveis a perturbações ambientais. Em decorrência disso, a maioria das 
espécies de cavalos-marinhos encontra-se atualmente categorizada como 
ameaçadas de extinção e deficiente de dados pela UICN. Neste estudo 
investigamos aspectos da ecologia alimentar de H. patagonicus, considerando 
variações espaciais, temporais e ontogenéticas e também acessamos o 
conhecimento tradicional das comunidades pesqueiras artesanais sobre a biologia 
e conservação de cavalos-marinhos na região do Atlântico Sul, a fim de fornecer 
importantes fontes para futuros planos de manejo e conservação para as 
espécies da costa brasileira. Foram analisados 77 tratos digestórios (18 jovens e 
59 adultos) de exemplares de H. patagonicus obtidos através dos desembarques 
da pesca industrial que opera na costa Rio Grande do Sul (municípios de 
Tramandaí, Torres e Rio Grande) entre julho de 2011 e novembro de 2012, e 
desembarques das pescarias de média escala no município de Angra dos Reis 
(Rio de Janeiro), entre janeiro e agosto de 2014. Análises do conteúdo estomacal 
revelaram que H. patagonicus é um predador zooplanctófago, que faz uso 
principalmente de recursos bênticos e demersais. Os crustáceos anfípodes foram 
os principais itens consumidos. A incorporação de um amplo espectro de presas 
indica que a espécie é eurifágica, podendo ser descrita como carnívoro 
generalista, e importante na estruturação de representantes da fauna bêntica e 
demersal. O conhecimento tradicional das comunidades pesqueiras artesanais foi 
obtido através de entrevistas realizadas junto a comunidades pesqueiras de 
pequena e média escala de Cananéia (São Paulo), Paranaguá e Guaratuba 
(Paraná), e São Francisco do Sul (Santa Catarina). Para isso, foram aplicados 
questionários semi-estruturados trazendo aspectos da historia de vida de cavalos-
marinhos, como a morfologia, distribuição espacial, alimentação, reprodução e 
conservação. Variações do conhecimento entre pescadores podem ser 
associadas a fatores como idade, tempo de experiência, local de atuação e 
equipamento de pesca. O conhecimento ecológico local dos pescadores é 
consistente com informações biológicas disponíveis na literatura científica e pode 
contribuir para futuros planos de manejo. Este estudo fornece a primeira evidencia 
da alimentação em ambiente natural do cavalo-marinho-do-focinho-curto ao longo 
da costa brasileira e representa um importante ponto de referência para estudos 
bioecológicos de cavalos-marinhos no Atlântico Sul Ocidental, contendo 
informações biológicas importantes sobre os cavalos-marinhos que podem ser 
usados no processo participativo e de monitoramento sustentável. 
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Seahorses, members of the family Syngnathidae, are charismatic teleost fishes 
and well known for their anatomical and behavioral peculiarities. This differentiate 
characteristics make them highly vulnerable to environmental disturbances. As a 
result, the most of seahorses species are categorized as threatened or data 
deficient by UICN. In this study we investigated the feeding ecology of H. 
patagonicus, considering spatial, temporal and ontogenetic variations, and also we 
accessing the Local Ecological Knowledge of artisanal and medium-scale fisheries 
about biology, use, trade and conservation of seahorses species (Hippocampus 
spp.) at South Atlantic Ocean, in order to assist in the implementation of future 
management and conservation plans for the seahorses species. Were analyzed 
77 digestive tracts (18 juveniles and 59 adults), from exemplars of H. patagonicus 
obtained through incidental landings industrial fishery that operate at Rio Grande 
do Sul coast (Tramandaí, Torres and Rio Grande municipalities) from July 2011 to 
November 2012 and management of medium scale incidental fisheries, operating 
from Angra dos Reis (Rio de Janeiro) from January to August 2014. Stomach and 
gut content analysis revealed that H. patagonicus is a zooplanktophagous 
predator that feeds mainly on benthic and demersal resources. Amphipod 
crustaceans (Gammaridea) were the main items consumed. The incorporation of a 
wide prey spectrum, leads to its classification as a euriphagic species, which may 
be described as generalist carnivore, and may play an influential role in structuring 
benthic and demersal communities where they occur. The Traditional Knowledge 
was obtained with artisanal and medium-scale fisheries communities from 
Cananéia (São Paulo), Paranaguá and Guaratuba (Paraná), and São Francisco 
do Sul (Santa Catarina). For this, were applied semi-structured questionnaires 
including aspects of the life history of seahorses, such as morphology, spatial 
distribution, feeding, reproduction and conservation. Variations of the knowledge 
among fishermen were associated to factors such as age, experience time, 
operation site and fishing gear. The local ecological knowledge of fishermen is 
consistent with the biological information available in the scientific literature, and 
may contribute for future management plans. This study provides the first 
evidence on the feeding in nature habitat of the short snout seahorse along the 
Brazilian coast, and represents an important reference point for future bio-
ecological investigations of seahorses in the Southwestern Atlantic and provides 
important biological information of seahorses that can be used in the process 
participative and sustainable management. 
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Os cavalos-marinhos, membros da família Syngnathidae (LOURIE et al., 
1999), vivem em ambientes costeiros rasos e profundos, com preferência por 
gramas marinhas, bancos de algas, ambientes recifais, manguezais e lagunas 
(Figura 1) (FOSTER; VINCENT, 2005; SILVEIRA, 2005). São peixes teleósteos 
bem conhecidos devido a peculiar história de vida e comportamentos do grupo 
(baixa mobilidade, baixa taxa de sobrevivência, extenso período reprodutivo) 
(FOSTER; VINCENT, 2005). Estas características biológicas e ecológicas os 
tornam particularmente vulneráveis a perturbações ambientais (BELL, 2003), 
como decorrência disso, a maioria das espécies de cavalos-marinhos encontra-se 
atualmente categorizada como ameaçadas de extinção e deficiente de dados 
(UICN, 2015), e tem sido foco de vários estudos relacionados à conservação 
(MARTIN-SMITH; VINCENT, 2005; SCALES, 2010; VINCENT et al., 2011). 
 
 
Figura 1: Espécies de cavalos-marinhos registradas no Brasil: (a) Hippocampus reidi; (b) 
Hippocampus erectus; (c) Hippocampus patagonicus. Fonte: (a) Heraldo Carvalho; (b, c) Projeto 
Hippocampus (www.projetohippocampus.org). 
 
Investigações sobre a biologia básica de peixes, como a ecologia 
alimentar, podem contribuir para mitigar a escassez de informações essenciais 
para muitas espécies (BRAGA et al., 2012), que juntamente com o acesso ao 
conhecimento etnobiológico de populações tradicionais (GERHARDINGER et al., 
2009; FREITAS et al., 2015), pode ser considerada uma ferramenta altamente 





importante para o desenvolvimento de adequadas estratégias de conservação 
para espécies e ecossistemas (BENDER et al., 2014; GASPARE et al., 2015). 
O presente estudo objetivou avaliar aspectos da ecologia alimentar de H. 
patagonicus e acessar o conhecimento tradicional das comunidades pesqueiras 
artesanais sobre a biologia e conservação de cavalos-marinhos na região do 
Atlântico Sul Ocidental. Acreditamos que as informações obtidas neste trabalho, 
juntamente com dados pretéritos, possam ser importantes fontes para futuros 
planos de manejo e conservação para as espécies. Sendo assim, a dissertação 
propriamente dita está estruturada em dois capítulos, os quais serão submetidos 
para a publicação em periódicos especializados nas áreas. O primeiro capítulo 
está relacionado com a investigação da ecologia trófica de H. patagonicus no 
Atlântico Sul Ocidental. O segundo capítulo é voltado à obtenção de um 
panorama geral a respeito do Conhecimento Ecológico Local das comunidades 
pesqueiras artesanais quanto à biologia, uso/comércio e conservação de espécies 
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O cavalo-marinho-do-focinho-curto, Hippocampus patagonicus (Teleostei: 
Syngnathidae) é considerada a espécie, com ocorrência mais ao sul e parece ser 
restrita ao Atlântico Ocidental (Argentina e Brasil). Apesar desta espécie ser 
considerada vulnerável na lista Brasileira da fauna ameaçada (MMA), informações 
sobre a ecologia e história de vida são inexistentes para a costa brasileira. Neste 
estudo investigamos a ecologia trófica de H. patagonicus na região do Atlântico 
Sul Ocidental, considerando variações espaciais, temporais e ontogenéticas. Os 
exemplares de H. patagonicus foram obtidos através dos desembarques da pesca 
industrial que opera na costa Rio Grande do Sul (municípios de Tramandaí, 
Torres e Rio Grande) entre julho de 2011 e novembro de 2012, e desembarques 
das pescarias de média escala no município de Angra dos Reis (Rio de Janeiro), 
entre janeiro e agosto de 2014. Foram analisados 77 tratos digestórios (18 jovens 
e 59 adultos). Análises do conteúdo estomacal revelaram que H. patagonicus é 
um predador zooplanctófago, que faz uso principalmente de recursos bênticos e 
demersais. Os crustáceos anfípodes foram os principais itens consumidos. A 
incorporação de um amplo espectro de presas indica que a espécie é eurifágica, 
podendo ser descrita como carnívoro generalista, e importante na estruturação de 
representantes da fauna bêntica e demersal. Os resultados revelaram uma 
associação de H. patagonicus com o substrato, o que os torna altamente 
susceptíveis a pressões ambientais, devido à poluição e degradação de habitats. 
Este estudo fornece a primeira evidencia da alimentação em ambiente natural do 
cavalo-marinho-do-focinho-curto ao longo da costa brasileira, e enfatiza a 
necessidade de futuras investigações para melhor entender a ecologia alimentar e 
história de vida desta espécie.  
 










The short snout seahorse, Hippocampus patagonicus (Teleostei: Syngnathidae), 
is considered the southernmost occurring species of its genus in the Southwestern 
Atlantic Ocean (Argentina and Brazil). Although of this species be considered 
vulnerable in the Brazilian list of threatened fauna (MMA), information about 
ecology and life history are practically non-existent for the Brazilian coast. In this 
study we investigated the trophic ecology of H. patagonicus, considering spatial, 
temporal and ontogenetic variations. The exemplars of H. patagonicus were 
obtained through incidental landings industrial fishery that operate at Rio Grande 
do Sul coast (Tramandaí, Torres and Rio Grande municipalities) from July 2011 to 
November 2012 and management of medium scale incidental fisheries, operating 
from Angra dos Reis (Rio de Janeiro) from January to August 2014. A total of 77 
digestive tracts (18 juveniles and 59 adults) were assessed. Stomach and gut 
content analysis revealed that H. patagonicus is a zooplanktophagous predator 
that feeds mainly on benthic and demersal resources. Amphipod crustaceans 
(Gammaridea) were the main items consumed. The incorporation of a wide prey 
spectrum, leads to its classification as a euriphagic species, which may be 
described as generalist carnivore, and may play an influential role in structuring 
benthic and demersal communities where they occur. The results revealed an 
association of H. patagonicus with the substrate, which makes them highly 
susceptible to environmental disturbances, due to pollution and degradation of 
habitats. Our findings represent the first evidence on the feeding in nature habitat 
of the short snout seahorse along the Brazilian coast, and highlight the need of 
further investigations to better understand the feeding ecology and life history this 
species. 
 









Os cavalos-marinhos são pequenos peixes teleósteos, crípticos (FRERET-
MEURER et al., 2009) e altamente especializados (KUITER, 2001), membros da 
família Syngnathidae, a qual também inclui os peixes-cachimbo, cavalos 
cachimbos e dragões-do-mar (LOURIE et al., 1999; TESKE; BEHEREGARAY, 
2009). Estão amplamente distribuídos ao redor do mundo nos oceanos Pacífico, 
Atlântico e Índico (LOURIE et al., 1999). Atualmente são conhecidas 54 espécies, 
todas pertencentes ao gênero Hippocampus Rafinesque, 1810 (FROESE; 
PAULY, 2015), sendo que no Brasil existem registros de Hippocampus erectus 
Perry, 1810, Hippocampus reidi Ginsburg, 1933, e Hippocampus patagonicus 
Piacentino e Luzzatto, 2004 (SILVEIRA et al., 2014). 
O cavalo-marinho-do-focinho-curto, Hippocampus patagonicus, apresenta 
como localidade tipo a Baía de San Antonio (Patagonia), na Argentina 
(PIACENTINO; LUZZATTO, 2004). Sua distribuição é considerada esparsa e 
desigual, mas parece restrita ao Atlântico Ocidental (Argentina e Brasil). É 
considerada a espécie, do gênero, com ocorrência mais ao sul e habita ambientes 
costeiros com fundos não consolidados, desde águas rasas até profundidades de 
60 m (GONZÁLEZ et al., 2014; LUZZATTO et al., 2014). No Brasil, a espécie foi 
reconhecida recentemente, com registros nos Estados de Rio de Janeiro, São 
Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul (BOEHM et al., 2013; 
SILVEIRA et al., 2014; ANDERSON et al., 2015; PEREIRA et al., 2016). A ampla 
distribuição e a ocorrência de populações isoladas de H. patagonicus podem ter 
ligação com a sua capacidade de dispersão durante a fase juvenil (rafting) em que 
os organismos ligados a um substrato flutuante, são dispersos pelas correntes 
(LUZZATTO et al., 2014). 
Informações disponíveis sobre os hábitos alimentares de cavalos-marinhos 
são limitadas a poucas espécies (TEIXEIRA; MUSICK, 2001; WOODS, 2002; 
KENDRICK; HYNDES, 2005) e muitas destas pesquisas tem sido conduzidas em 
condições de cativeiro (PAYNE; RIPPINGALE, 2000; GARCIA et al., 2012; 
SOUZA-SANTOS et al., 2013). A maioria dos estudos em ambiente natural 
descreve a dieta, evidenciando um comportamento alimentar oportunista, com a 





microcrustáceos (anfípodes, decápodes e copépodes) (KITSOS et al., 2008; 
GURKAN et al., 2011).  
A altura máxima registrada para H. patagonicus é de 15,4 cm (do coronet à 
ponta da cauda esticada), coloração variável, normalmente pálido a marrom 
escuro, e recoberto com estrias irregulares (GONZÁLEZ et al., 2014). 
Recentemente, H. patagonicus juntamente com H. erectus, e H. reidi foram 
incluídos na categoria ‖vulnerável‖ na Lista Brasileira de Espécies Ameaçadas de 
Extinção (Portaria MMA- N°445, 2014).  
As principais ameaças para as espécies de cavalos-marinhos são 
atribuídas à pesca excessiva para aquariofilia, a captura incidental pelas 
embarcações de pesca, a medicina tradicional e a destruição de habitats 
(VINCENT, 1996; BAUM et al., 2003), fatores agravados em função da 
distribuição esparsa, baixa mobilidade de adultos, baixa fecundidade, cuidado 
parental prolongado e monogamia (FOSTER; VINCENT, 2004; LOURIE et al., 
2004).  
A alta capacidade de alterar o padrão de coloração e a presença de 
filamentos dérmicos confere aos cavalos-marinhos uma ótima capacidade de 
camuflagem (FOSTER; VINCENT, 2004) e, onde, a chamada coloração nupcial 
auxilia no mecanismo de comunicação durante a corte e reprodução (SILVEIRA, 
2001). Embora sejam considerados fracos nadadores quando comparados a 
outros teleósteos, a alta variação cromática (FOSTER; VINCENT, 2004), aliada 
ao acurado sistema visual (LEE; O‘BRIEN, 2011), os torna predadores altamente 
vorazes, que realizam a estratégia de emboscada, em que esperam a presa se 
aproximar e a capturam através de um rápido mecanismo de sucção (5-7 ms), 
acompanhado da elevação da cabeça e expansão da cavidade opercular 
(BERGERT; WAINWRIGHT, 1997). A maioria possui hábitos alimentares diurnos 
e, tipicamente consomem presas sem a mastigação, devido à presença de 
maxilas sem dentes e fusionadas em um focinho tubular (WOODS, 2002; 
FELÍCIO et al., 2006).  
A variação na estratégia alimentar de peixes é frequentemente atribuída a 
aspectos da morfologia, como o formato da boca e o tamanho corporal 
(TEIXEIRA; MUSICK, 2001; ABILHOA et al., 2010; ALTIN, 2015), varia entre os 





um hábito alimentar distinto do adulto, evitando assim uma competição 
intraespecífica (CASTRO et al., 2008; VAN WASSENBERGH et al., 2011). Além 
disso, a alimentação também é influenciada por fatores em escalas espaciais e 
temporais, que refletem as diferentes condições ambientais e disponibilidade de 
recursos (RAMÍREZ-LUNA et al., 2008; BOHÓRQUEZ-HERRERA et al., 2015). 
Investigações sobre a estrutura trófica de peixes podem contribuir para 
esclarecer as relações entre presa-predador, fornecer a estrutura topográfica das 
cadeias alimentares e regular o fluxo de energia no sistema (BERNAL et al., 2015; 
SOUZA et al., 2015), sendo assim, trazem informações importantes para um 
entendimento de padrões no funcionamento do ecossistema e podem auxiliar em 
estratégias de gestão e conservação para espécies ameaçadas (BRAGA et al., 
2012; FREITAS et al., 2015).  
O objetivo deste estudo foi investigar a ecologia trófica de H. patagonicus 
na região do Atlântico Sul, considerando as variações espaciais e temporais, e 
relacionar a alimentação com aspectos da morfologia e ontogenia, a fim de 
fornecer informações sobre o papel funcional desempenhado pela espécie no 
ecossistema marinho, buscando direcionar eficientes estratégias de manejo e 
conservação para populações ameaçadas.  
Nossos principais objetivos foram: (a): definir a composição da dieta e 
preferência de presas (b): verificar os hábitos alimentares da espécie através do 
gradiente de profundidade das presas; (c) verificar a estratégia alimentar e (d): 
determinar os fatores responsáveis pelas variações na composição alimentar em 
nível intraespecífico. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
 
2.1 Caracterização da área de estudo 
A coleta de dados para o presente estudo foi realizada no litoral dos 
estados do Rio Grande do Sul, entre julho de 2011 e novembro de 2012, e Rio de 
Janeiro, entre janeiro e agosto de 2014 (Figura 1). De acordo com o programa 
REVIZEE (Avaliação do Potencial Sustentável de Recursos Vivos na Zona 
Econômica Exclusiva) (2006) do Ministério do Meio Ambiente, a costa brasileira é 
separada em quatro grandes regiões, de acordo com as suas características 





nordeste, central e sudeste-sul. Dentre estas, a região sudeste-sul é delimitada 
entre a plataforma continental do Cabo de São Tomé (RJ) até o Arroio Chuí (RS), 
com área total de aproximadamente 700.000 km2, e geomorfologia caracterizada 
pela presença de frentes de escarpas do embasamento cristalino da Serra do 
Mar, formando uma linha de costa recortada por baías e pequenas enseadas, 
com muitos costões rochosos. 
O litoral do Rio de Janeiro apresenta um clima tropical úmido, com 
amplitude térmica relativamente baixa. Entre abril e setembro, os ventos do 
quadrante sul são dominantes, acompanhando as invasões de massas de ar polar 
(REVIZEE et al., 2006). Durante o verão, devido à prevalência de ventos do 
nordeste, ocorrem ressurgências da Água Central do Atlântico Sul, principalmente 
na região do Cabo Frio, que podem aflorar na superfície e trazer nutrientes da 
região eufótica, com aumento da produtividade primária, que sustenta maior 
biomassa de zooplâncton e estoques de peixes pelágicos e demersais (GAETA; 
BRANDINI, 2006).  
O clima do litoral do Rio Grande do Sul é do tipo subtropical úmido, com 
precipitação regularmente distribuída ao longo do ano (FERRARO; HASENACK, 
2009). Durante o verão, a região é dominada por ventos de nordeste e leste, e as 
águas da plataforma possuem temperaturas mais elevadas devido à entrada da 
Corrente do Brasil. Esta flui para o sul, até a região da Convergência Subtropical, 
confluindo com a Corrente das Malvinas, a qual carrega águas ricas em nutrientes 
de origem subantártica, que se desloca em direção contrária à Corrente do Brasil, 










Figura 1: Municípios do Atlântico sudeste-sul, em que foram realizados acompanhamentos do 
desembarque da pesca industrial de pequena e média escala para obtenção de exemplares de 
H. patagonicus. 
 
Para observação da série temporal de temperatura do ar nas áreas de 
estudo, foram obtidos dados diários de temperatura no site do Instituto Nacional 
de Metereologia (INMET) referentes às bases de estação meteorológica de 
monitoramento de superfície convencional nos municípios de Rio de Janeiro (RJ), 
Torres (RS) e Rio Grande (RS), entre 01/01/1964 e 01/08/2015. A partir dos 
dados diários da temperatura do ar, foram realizadas médias mensais para cada 
local, e adotada uma classificação em duas estações climáticas: frio (meses com 
temperaturas mais baixas) e calor (meses com temperaturas mais elevadas). 
No Rio de Janeiro, os valores médios da temperatura do ar apresentaram 
baixa oscilação (21,2°C a 25,2°C), sendo os menores valores observados nos 
meses de junho, julho e agosto, e maiores valores em janeiro, fevereiro e março 
(Figura 2). Foi considerada estação quente valores acima de 23°C (>23°C) e 








Figura 2: Valores médios mensais de temperatura do ar registrados entre janeiro de 1964 a 
junho 2015, nas estações de monitoramento do Rio de Janeiro (RJ), Torres (T) e Rio Grande 
(RG). Informações obtidas através do banco de dados do INMET (Instituto Nacional de 
Metereologia). 
 
Os valores médios da temperatura do ar apresentaram padrões similares 
para Torres e Rio Grande, em que foram observados menores valores nos meses 
de maio, junho e julho, e maiores valores em janeiro, fevereiro e março. Para 
ambos os locais, foi considerada estação quente com valores acima de 20°C 
(>20°C) e estação fria com valores abaixo de 19°C (<19°C) (Figura 2). 
 
2.2 Amostragem e procedimentos laboratoriais 
 Os exemplares de H. patagonicus foram obtidos no Rio Grande do Sul por 
meio do monitoramento dos desembarques da pesca industrial de emalhe de 
fundo, realizado nos municípios de Tramandaí e Torres entre julho de 2011 e 
novembro de 2012. Também foi realizado o acompanhamento do pescado 
oriundo dos arrasteiros industriais que desembarcaram seus produtos no 
município de Rio Grande entre julho de 2011 e novembro de 2012. No Rio de 
Janeiro os exemplares foram obtidos nos desembarques das pescarias de média 
escala no município de Angra dos Reis, entre janeiro e agosto de 2014. As 
profundidades das capturas variaram entre 10 e 50 m.  
Em laboratório, foi obtido o dado biométrico de altura (Ht) (mm) (medida 





plástica seguindo Lourie et al., (2004). Posteriormente, os indivíduos foram 
dissecados sob microscópio estereoscópio através de uma incisão ventral, a partir 
do poro urogenital e ao longo da linha da quilha do abdome. Os tratos digestórios 
foram removidos e seccionados na região da constrição, que separa o intestino 
médio ―estômago‖ do intestino terminal ―ceco‖ (YIP et al., 2014), e acondicionados 
em álcool 70%. 
O conteúdo estomacal foi analisado com auxílio de microscópio 
estereoscópico e os itens alimentares foram contabilizados e identificados através 
de literatura específica (CHAPMAN, 2007) e consulta a especialistas. 
 
2.3 Análise dos dados 
 A dieta foi avaliada através das análises de Frequência de Ocorrência 
(%FO) (porcentagem de estômagos contendo determinada presa) e Frequência 
Numérica (%FN) (porcentagem numérica de itens) (HYSLOP, 1980). 
Para verificar o hábito alimentar de H. patagonicus as presas foram 
classificadas em função do seu gradiente de profundidade em (I): bentônicos 
(indivíduos que utilizam exclusivamente o substrato), (II): demersais (associados a 
algum substrato no fundo, e com presença de movimentos verticais) e (III): 
pelágicos (indivíduos que vivem na coluna d‘água) (CHAPMAN, 2007; AVILA et 
al., 2009).  
A estratégia alimentar e as características do nicho alimentar de H. 
patagonicus foram avaliados através do método gráfico proposto por Amundsen 
et al. (1996). Este método é uma modificação do método tradicional de Costello 
(1990) e permite que a importância da presa, estratégia alimentar e componentes 
inter e intra-individual da largura do nicho sejam analisados pela representação 
two-dimensional da abundância de presas (FN) e frequência de ocorrência (FO). 
O cálculo da abundância da presa-específica, leva em conta somente aqueles 
predadores em que a atual presa ocorre: %Pi = (∑Si/∑Sti) x 100; onde Pi  é a 
abundância da presa-específica, i, Si é o conteúdo estomacal (número, peso, 
volume) composto pela presa i, e Sti é o total do conteúdo estomacal contendo 
somente aqueles predadores com a presa i no seu estômago.  
Os itens alimentares foram agrupados em categorias taxonômicas mais 





a variação da dieta de acordo com os fatores: localidade (RJ e RS), temperatura 
(frio e calor), e ontogenia (jovem e adulto), foi gerada uma matriz de similaridade 
com base em valores estandardizados e transformados (Log (x+1)) da 
abundância das categorias taxonômicas, usando o coeficiente de dissimilaridade 
de Bray-Curtis. 
A caracterização sexual foi estabelecida macroscopicamente em 
jovem/indeterminado (gônadas pouco aparentes) e adulto (visualização de bolsa 
incubadora bem formada em machos e gônadas bem desenvolvidas em fêmeas) 
(PERANTE et al., 2002), sendo estabelecidas duas classes de tamanho: jovem 
(<48 mm), adulto (>48mm). 
A dispersão dos indivíduos (amostras) e fatores (localidade, temperatura, e 
ontogenia) foi verificada através da análise de escalonamento multidimensional 
não métrico (nMDS). Os vetores superimpostos ao diagrama foram criados 
usando a correlação de Spearman (r= -1 +1) e proporcionaram contribuições dos 
itens alimentares. A análise de variância permutacional não-métrica 
(PERMANOVA) one-way crossed foi usada para comparações separadas na dieta 
entre o fator localidade, temperatura e ontogenia. A significância (p<0,05) foi 
baseada em 999 permutações irrestritas de dados brutos. O teste de 
porcentagem de similaridade (SIMPER) foi utilizado para investigar quais 
categorias de presas (variáveis) foram responsáveis pelas similaridades e 
dissimilaridades entre os fatores.  
As análises estatísticas multivariadas foram realizadas através do software 
Primer 6.1.13 com o Permanova add on versão 1.0.3 (CLARKE; GORLEY, 2006) 







Um total de 102 indivíduos de H. patagonicus foram obtidos entre os anos 
de 2011 e 2014 na costa litoral do Rio Grande do Sul (N=82) e Rio de Janeiro 





N=20) e (RS= Tramandaí: N=18, Torres: N=5, Rio Grande: N=34) e 25 estavam 
vazios. A maioria dos itens presas encontrados nos tratos digestórios da espécie 
apresentou um baixo grau de digestão.  
Os crustáceos anfípodes dominaram a dieta em todos os quesitos 
alimentares. No Rio de Janeiro a espécie incorporou principalmente Gammaridea 
(FN=16,73%) e Foraminifera (FN=17,55%), com os itens de maior importância 
Foraminifera (FO=135,0%), Gammaridea e Ostracoda (FO=55,0%). No Rio 
Grande do Sul foram observadas maiores abundâncias dos táxons presas 
Dexaminidae (FN=28,0%), Gammaridea (FN=26,5%), Hyperiidae (Lestrigonus 
spp.) (FN=12,0%) e Megalopa (FN=11,0%), sendo as presas de maior 
importância Gammaridea (FO=35,09%), Dexaminidae (FO=21,05%) e Megalopa 
(FO=19,30%). 
 A dieta de indivíduos coletados na estação quente teve predominância de 
Dexaminidae (FN=32,75%) e Gammaridea (FN=29,24%), os quais também 
apresentaram os maiores valores de importância. Na estação fria foi registrado 
maior abundância de Gammaridea (FN=16,06%) e Foraminifera (FN=15,69%), 
sendo os itens de maior importância Foraminifera (FO=83,87%), Gammaridea 
(FO=38,71%) e Ostracoda (FO=35,48%). 
A dieta de jovens foi dominada por Hyperiidae (Lestrigonus spp.). 
(FN=38,71%) e Dexaminidae (FN=32,26%), sendo Vegetal (FO=27,78%) e 
Hyperiidae (Lestrigonus spp.) (FO=22,22%), os itens com maior frequência de 
ocorrência. A dieta de adultos foi representada principalmente por Gammaridea 
(FN=23,50%) e Foraminifera (FN=11,75%), presas que também apresentaram os 
maiores valores de frequência de ocorrência (FO=47,46%), além de Vegetal 






Tabela 1: Itens alimentares presentes em 77 tratos digestórios de Hippocampus patagonicus provenientes do Atlântico Sul, mostrando a Frequência de 
Ocorrência (%FO), e Porcentagem Numérica (%FN) registrada nos fatores localidade, Temperatura e ontogenia. N= abundância total das presas D= 
zooplâncton demersal, P= pelágico e B= bentônico. Valores em negrito indicam valores totais das presas entre os diferentes fatores. 
 





RJ RJ RS RS Calor Calor Frio Frio Jovem Jovem Adulto Adulto 
      %FO %FN %FO %FN %FO %FN %FO %FN %FO FN% FO% %FN 
CRUSTACEA 381   395 75,92 124,56 97,5 132,61 97,08 287,10  78,47 105,56 100 217,68 83,29 
Ordem Amphipoda 
  




    
Subordem Caprellidea 
  




    
Caprellidae 14 D 20,00 5,71 - - - - 12,90 5,11 - - 6,78 3,66 
Subordem Gammaridea 
  




    
 Gammaridea NI 94 ND* 55,00 16,73 35,09 26,50 41,30 29,24 38,71 16,06 16,67 6,45 47,46 23,50 
Podoceridae 2 P 10,00 0,82 - - - - 6,45 0,73 - - 3,39 0,52 
Aoridae 6 D 15,00 1,22 3,51 1,50 2,17 0,58 12,90 1,82 - - 8,47 1,57 
Hyalidae 5 D 15,00 1,22 3,51 1,00 4,35 1,17 9,68 1,09 - - 8,47 1,31 
Stenothoidae 12 D 25,00 4,90 - - - - 16,13 4,38 - - 8,47 3,13 
Isaeidae 16 D 20,00 6,12 1,75 0,50 2,17 0,58 12,90 5,47 - - 8,47 4,18 
Dexaminidae 59 D 5,00 1,22 21,05 28,00 26,09 32,75 3,23 1,09 16,67 32,26 16,95 10,18 
Ischyroceridae 20 D 20,00 5,71 8,77 3,00 10,87 3,51 12,90 5,11 - - 15,25 5,22 
Ampithoidae 5 D 5,00 0,41 1,75 2,00 2,17 2,34 3,23 0,36 - - 3,39 1,31 
Subordem Hyperiidea 
  




    
Hyperiidae 
  




    
Lestrigonus spp. 24 P - - 7,02 12,00 6,52 13,45 3,23 0,36 22,22 38,71 - - 
Ordem Isopoda 
  




    
Munnidae 
  









Munna spp. 4 D 10,00 1,22 1,75 0,50 2,17 0,58 6,45 1,09 - - 5,08 1,04 
Gnathidae 
  




    
Gnathia spp. 13 D 5,00 0,82 3,51 5,50 2,17 0,58 6,45 4,38 5,56 1,61 3,39 3,13 
Antarcturidae 
  




    
Fissarcturus spp. 24 D 45,00 9,80 - - - - 29,03 8,76 - - 15,25 6,27 
Ordem Tanaidacea 
  




    
Paratanaidae 22 B 45,00 8,57 1,75 0,50 2,17 0,58 29,03 7,66 5,56 1,61 15,25 5,48 
Ordem Copepoda 
  




    
Subordem Harpacticoida 8 B 25,00 2,04 3,51 1,50 4,35 1,75 16,13 1,82 5,56 3,23 10,17 1,57 
Ordem Decapoda 
  




    
Megalopa 24 P 10,00 0,82 19,30 11,00 15,22 6,43 19,35 4,74 16,67 9,68 16,95 4,70 
Dendobranchiata 10 P 10,00 0,82 12,28 4,00 10,87 3,51 12,90 1,46 16,67 6,45 10,17 1,57 
Classe Ostracoda 19 P 55,00 7,76 - - - - 35,48 6,93 - - 14,29 4,96 
MOLLUSCA 11   35 4,49 - - - - 22,58 4,01 - - 4,69 2,87 
Classe Gastropoda 10 B 30,00 4,08 - - - - 19,35 3,65 - - 3,39 2,61 
Classe Bivalvia 1 B 5,00 0,41 - - - - 3,23 0,36 - - 1,30 0,26 
ANNELIDA 2   5 0,41 1,75 0,50 2,17 0,58 3,23 0,36     2,6 0,52 
Classe Polychaeta 1 B - - 1,75 0,50 2,17 0,58 - - - - 1,30 0,26 
Subclasse Hirudinea 1 B 5,00 0,41 - - - - 3,23 0,36 - - 1,30 0,26 
ROTIFERA 2 P 5,00 0,41 1,75 0,50 2,17 0,58 3,23 0,36 - - 1,69 0,52 
FORAMINIFERA 45   135,00 17,55 1,75 1,00 1,75 1,17 83,87 15,69 - - 47,46 11,75 
Globocassidulina crassa  2 B 10,00 0,82 - - - - 3,23 0,73 - - 1,69 0,52 
Hanzawaia concentrica  4 B 10,00 1,63 - - - - 6,45 1,46 - - 3,39 1,04 
 Bulimina marginata  20 B 50,00 8,16 - - - - 32,26 7,30 - - 16,95 5,22 
Globigerinella sp. 2 P 5,00 0,82 - - - - 3,23 0,73 - - 1,69 0,52 
Discorbidae sp. 10 B 35,00 4,08 - - - - 22,58 3,65 - - 11,86 2,61 
Globigerina sp.  1 P 5,00 0,41 - - - - 3,23 0,36 - - 1,69 0,26 





foraminífero planctônico 1 P 5,00 0,41 - - - - 3,23 0,36 - - 1,69 0,26 
Elphidium cf. E. advenum  1 B 5,00 0,41 - - - - 3,23 0,36 - - 1,69 0,26 
Cribroelphidium cf. C. 
poeyanum  2 B 
- - 1,75 1,00 1,75 1,17 - - - - 3,39 0,52 
foraminífero aglutinante 1 P 5,00 0,41 - - - - 3,23 0,36 - - 1,69 0,26 
NEMATODA 4 B 15,00 1,22 1,75 0,50 2,17 0,58 9,68 1,09 - - 6,78 1,04 
VEGETAL   ND* 15,00 - 17,54 - 21,74 - 9,68 - 27,78 - 22,03 - 






Para ambas as localidades (Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul), a espécie 
explorou uma ampla variação de presas na alimentação, com maior incorporação 
de recursos alimentares demersais e bentônicos (Caprellidae, Aoridae, Hyalidae, 
Stenothoidae, Isaeidae, Dexaminidae, Ischyroceridae, Ampithoidae, Isopoda, 
Copepoda, Bivalvia, Brachyura, Foraminifera, Ostracoda, Nematoda, Polychaeta), 
fato que sugere um hábito alimentar junto ao substrato, e pode refletir o método 
de captura dos indivíduos, os quais foram conduzidos no fundo. No Rio Grande 
do Sul também foi observada uma abundância média similar de presas pelágicas 
e bentônicas, sendo as presas pelágicas (Hyperiidae, Megalopa) incorporadas 
principalmente por juvenis (Figura 3). 
 
Figura 3: Valores médios e desvios-padrão da abundância das presas classificadas em função do 
seu gradiente de profundidade. B= bentônica, D= demersal e P= pelágica (RJ= 20 adultos, RS=18 
jovens e RS=30 adultos). 
 
 Análises de estratégia alimentar, baseada no diagrama de Amundsen, 
mostrou que a espécie apresentou o item Amphipoda como a presa dominante 
(maior frequência de ocorrência e abundância presa-específica) em ambas as 
populações. Entretanto, a população de Rio de Janeiro apresentou uma dieta com 
tendência generalista (alto componente dentro de fenótipos), apresentando 
consumo simultâneo de muitas presas, como Isopoda, Tanaidacea e Ostracoda, 
sendo Foraminifera o item mais frequente. A população de Rio Grande do Sul 
























































Rotifera e Isopoda, consumidos por diferentes indivíduos (alto componente entre 
fenótipos), além da incorporação de presas raras (Figura 4).  
 
Figura 4: Diagrama de estratégia alimentar proposto por Amundsen (1996), representando os 
itens alimentares consumidos por Hippocampus patagonicus no Rio de Janeiro e Rio Grande do 
Sul. Dendo= Dendobranchiata (jovens apenas no Rio Grande do Sul) (RJ= 20 adultos, RS=18 
jovens e RS=30 adultos). 
 
 O táxon Amphipoda, foi o item dominante na dieta tanto de juvenis como de 
adultos. Entretanto, juvenis apresentaram uma dieta com tendência especialista, 
consumindo exclusivamente crustáceos móveis, além de restos de vegetal. Por 
outro lado, em adultos foi observada uma dieta com tendência generalista, com a 
incorporação de presas móveis e com pouca mobilidade (Figura 5). 
O teste nMDS mostrou separação entre as amostras (indivíduos) de H. 
patagonicus, com evidentes diferenças considerando o fator localidade (RJ e RS) 
(Figura 6), e separação com pequena sobreposição, na dieta considerando o fator 
temperatura (calor e frio) (Figura 7) e ontogenia (<48,5mm= jovens e 
>48,5mm=adultos) (Figura 8). 
  





















































































Figura 5: Diagrama de estratégia alimentar proposto por Amundsen (1996), representando os 
itens alimentares consumidos por jovens e adultos de Hippocampus patagonicus (RJ= 20 adultos, 
RS=18 jovens e RS=30 adultos). 
 
 
Figura 6: Ordenação baseada na análise de escalonamento multidimensional não métrica 
(nMDS), para a dieta de Hippocampus patagonicus, considerando o fator localidade. Vetores 
superimpostos ao diagrama foram criados usando a correlação de Spearman nas contribuições 
proporcionadas de itens alimentares, e mostram os itens mais representativos (RJ= 20 adultos, 
RS=18 jovens e RS=30 adultos). 
  

















































































Figura 7: Ordenação baseada na análise de escalonamento multidimensional não métrica 
(nMDS), para a dieta de Hippocampus patagonicus, considerando o fator temperatura. Vetores 
superimpostos ao diagrama foram criados usando a correlação de Spearman nas contribuições 
proporcionadas de itens alimentares, e mostram os itens mais representativos (RJ= 20 adultos, 
RS=18 jovens e RS=30 adultos). 
 
 
Figura 8: Ordenação baseada na análise de escalonamento multidimensional não métrica 
(nMDS), para a dieta de Hippocampus patagonicus, considerando o fator ontogenia. Vetores 
superimpostos ao diagrama foram criados usando a correlação de Spearman nas contribuições 
proporcionadas de itens alimentares, e mostram os itens mais representativos (RJ= 20 adultos, 





A análise PERMANOVA revelou diferenças significativas na dieta de H. 
patagonicus, para o fator localidade (Pseudo-F= 12,37; P= 0,001, UP=999) e 
temperatura (Pseudo-F= 6,15; P= 0,002, UP=998), e para o fator ontogenia 
(Pseudo-F= 2,46; P= 0,007, UP=997). 
A análise de SIMPER mostrou que os itens Foraminifera (19,23%), 
Amphipoda (15,63%), Ostracoda (10,43%), e restos de Crustacea (10,37%) foram 
os principais contribuintes para as dissimilaridades observadas entre as 
localidades. Para a temperatura os principais responsáveis para as 
dissimilaridades foram Amphipoda (15,63%), restos de Crustacea (16,10%) e 
Foraminifera (13,0%). Os itens que mais contribuíram para as dissimilaridades do 
fator ontogenia foram Amphipoda (23,18%), restos de Crustacea (20,96%) e 
Plantae (11,14%) (Tabela 2). 
 
Tabela 2: Resultados da análise de SIMPER para os itens alimentares que mais contribuíram para 
as dissimilaridades entre os fatores localidade, temperatura e ontogenia para Rio de Janeiro e Rio 
Grande do Sul. Abund. Méd. = Abundância média, Contrib% = porcentagem de contribuição. 
Valores em negrito indicam a contribuição dos itens. 
  Abund. méd. Abund. méd. Contrib% 
Dissimilaridade média= 82,01 
   Localidade RJ RS  
Foraminifera 2,65 0,04 19,23 
Amphipoda 2,83 2,29 15,63 
Ostracoda 1,47 0,00 10,43 
Restos Crustacea 0,00 1,36 10,37 
Dissimilaridade média= 78,87 
   Temperatura Frio Calor  
Amphipoda 2,83 2,29 15,63 
Restos Crustacea 1,04 0,98 16,10 
Foraminifera 1,71 0,05 13,00 
Dissimilaridade média= 75,59    
Ontogenia Adulto Jovem  
Amphipoda 2,59 1,91 23,18 
Restos Crustacea 0,78 1,73 20,96 












 O presente estudo revelou que H. patagonicus ocorrentes na costa 
sudeste-sul do Brasil consomem uma extensa variedade de presas, incluindo 
Amphipoda, Isopoda, Tanaidacea, Copepoda, Decapoda, Ostracoda, Mollusca, 
Annelida, Rotifera, Foraminifera e Nematoda. Dentre estas, a espécie consumiu 
principalmente os crustáceos anfípodes e foraminíferos. O elevado consumo de 
Amphipoda também foi observado em outras espécies de cavalos-marinhos 
(BURCHMORE et al., 1984, HOANG et al., 1998, TEIXEIRA; MUSICK, 2001, 
WOODS, 2002, KWAK et al., 2004, KENDRICK; HYNDES, 2005, KWAK et al., 
2008, KITSOS et al., 2008; GURKAN et al., 2011; YIP et al., 2015). Storero e 
González (2008) na avaliação da dieta de H. patagonicus na baía de San Antonio 
(Argentina), também registraram elevada abundância de anfípodes (além de 
decápodes), os quais refletiram uma elevada disponibilidade no ambiente de 
estudo. 
De modo geral, foi observado Crustacea como o item mais significativo 
para todas as variáveis do estudo. Dentre estes, os anfípodes gamarídeos foram 
os mais representativos para os fatores de estudo (localidade, temperatura e 
ontogenia). Contudo, foi observada uma maior contribuição de Hyperiidea e 
vegetal na dieta de jovens e Foraminifera na dieta de exemplares do RJ e na 
estação fria.  
A baixa ocorrência de tratos digestórios vazios (24,5%) pode ser 
relacionada ao fato de que cavalos-marinhos estão constantemente alimentando-
se (FELÍCIO et al., 2006), e também pode ser reflexo do mecanismo de aquisição 
das presas (sucção), o que pode explicar a elevada quantidade de indivíduos 
intactos nos conteúdos (WOODS, 2002; BERGERT; WAINWRIGHT, 1997). 
Também foi observada a ingestão de plantas na dieta, a qual pode ter sido 
incorporada acidentalmente juntamente com a obtenção de organismos aderidos 
a estas, como observado por Teixeira e Musick (2001) e Storero e González 
(2008). 
Os itens registrados na dieta de H. patagonicus foram representados na 
maioria por presas bentônicas e demersais, como anfípodes, tanaidáceos e 





areia (ZIMMERMAN et al., 1979; CHAPMAN, 2007) e, que juntamente com 
poliquetas e moluscos, são considerados importantes recursos na dieta de peixes 
na região do Atlântico Sul (REVIZEE, 2006). Sendo assim, é evidente o hábito 
alimentar bentônico da espécie, o que também foi observado em outros indivíduos 
do grupo (FOSTER; VINCENT, 2004; YIP et al., 2015). Em adição, apesar de ser 
raro o registro de cavalos-marinhos em substrato arenoso, ou nadando 
ativamente próximo a algas (WOODS, 2002), o alto consumo de presas 
demersais e também a presença de vegetal na dieta de jovens e de adultos 
(considerada acidental), pode sugerir um deslocamento do predador ao longo de 
um gradiente vertical.  
As variações espaciais na dieta da espécie podem ser resultado de 
diferenças decorrentes da disponibilidade de recursos específica ao local. A 
região do Atlântico sul possui o substrato predominante de lama na plataforma 
interna de toda a região e areia na plataforma externa e talude (FIGUEIREDO; 
MADUREIRA, 1999). O tipo do substrato poderia explicar a elevada presença de 
foraminíferos nos tratos digestórios dos indivíduos do Rio de Janeiro, e também 
indica ambientes sem extensa cobertura de macroalgas, e esclarece a presença 
de areia nos conteúdos estomacais dos indivíduos (WOODS, 2002; STORERO; 
GONZÁLEZ, 2008; YIP et al., 2015). Em adição, foi observada uma maior 
abundância e diversidade de presas encontradas em indivíduos do Rio de 
Janeiro, que pode indicar um ambiente heterogêneo devido aos padrões de 
circulação das correntes marinhas, além da presença de espécies indicadoras de 
ambientes de ressurgência (e. g. Bulimina marginata) (GAETA; BRANDINI, 2006; 
DISARÓ et al., 2015). 
A variação temporal na alimentação da espécie indica uma flexibilidade na 
dieta (plasticidade alimentar), sendo que indivíduos consumiram principalmente 
gamarídeos (Dexaminidae) no calor e Foraminifera e Ostracoda (além de 
gamarídeos) no frio, o que pode ser uma resposta a flutuações sazonais e locais 
na oferta de alimento. Além de indicar uma demanda mais expressiva destas 
presas nas respectivas estações (e. g. maior atividade reprodutiva) (OLIVEIRA et 
al., 2006; THAYER; SYDEMAN, 2007; SOUZA et al., 2015), esse fato explicaria 
parcialmente (além da dispersão pelo mecanismo ―rafting”) a ampla distribuição 





geral), como resultado da adaptabilidade a variações na disponibilidade de 
recursos (eurifágicos). Além de uma possível associação com o clima (e. g. 
temperaturas mais frias).  
A dieta de H. patagonicus apresentou variação ontogenética significativa, 
sendo que indivíduos menores que 48,5 mm apresentaram tendência ao hábito 
alimentar especialista, com a dieta baseada exclusivamente em presas móveis, 
além do consumo acidental de plantas. Por outro lado, os indivíduos maiores que 
48,5 mm consumiram uma maior variedade de presas (pelágicas e bentônicas), 
sendo considerados com uma dieta generalista. De fato, este consumo 
diferenciado está de acordo com o observado em outros singnatídeos (TIPTON; 
BELL, 1988; KENDRICK; HYNDES, 2005; YIP et al., 2015), e pode ser 
considerada uma resposta a restrições morfológicas, como mencionado por 
Teixeira e Musick (2001). Contudo, a segregação ontogenética e espacial 
observada neste estudo não correspondem aos achados para H. patagonicus no 
trabalho de Storero e González (2008), em que não foram observadas diferenças 
na dieta em relação ao tamanho (21-162 mm) e local. 
A variação da dieta relacionada ao tamanho é exemplificada no estudo de 
Tipton e Bell (1988), em que pequenos cavalos-marinhos (Hippocampus zosterae) 
(<35 mm) apresentaram copépodes harpacticoides como itens dominantes, com 
anfípodes em menor quantidade. Kanou e Kohno (2001) em estudo de H. 
mohnikei (<48 mm), também verificaram elevado consumo de Copepoda, 
Cladocera e Brachyura como principais itens na alimentação. Por outro lado, em 
singnatídeos de maior tamanho, é frequentemente observado um consumo de 
presas maiores (e. g carídeos, peixes), como observado na alimentação de 
Syngnathus scovelli (TIPTON; BELL, 1988), H. erectus (TEIXEIRA; MUSICK, 
2001), Syngnathus typhle (OLIVEIRA et al., 2006) e Hippocampus reidi (CASTRO 
et al., 2008). Em contraste, para H. patagonicus, verificamos, de modo geral, 
copépodes com baixa representatividade na dieta, e anfípodes o contribuinte mais 
importante tanto na dieta de jovens como de adultos, o que também foi observado 
nos trabalhos de Woods (2002) e Kwak et al. (2008), e pode ser explicada pela 
variação na disponibilidade destas presas específica a condições locais dos 





A elevada proporção de itens pelágicos (Hyperiidae, Megalopa, 
Dendobranchiata) nos conteúdos dos juvenis e a incorporação de plantas também 
sugerem o uso de diferentes habitats durante o desenvolvimento. A variação 
ontogenética no uso de habitats de Hippocampus comes foi verificada por Morgan 
e Vincent (2007), que registraram a ocorrência de juvenis (<105 mm), 
principalmente junto a camadas de macroalgas, enquanto que adultos (>105 mm) 
ocuparam proporção similar de macroalgas e recifes de corais, o que foi atribuído 
ao fato de que jovens podem utilizar habitats que reduzem a predação, enquanto 
adultos usam zonas de recifes que maximizam a capacidade de reprodução.  
 Embora Amphipoda tenha sido considerado o item preferencial (53,7% do 
total), H. patagonicus incorporou outros recursos que serviram para ampliar seu 
nicho trófico. Assim podemos inferir que a espécie apresenta hábito alimentar 
generalista, como também observado para outros membros do grupo (CASTRO 
et al., 2008). Contudo, foram verificadas algumas variações nas populações do 
estudo, sendo que indivíduos do Rio de Janeiro apresentaram uma dieta com 
tendência generalista, enquanto exemplares do Rio Grande do Sul apresentaram 
uma tendência especialista, fato que pode ser explicado pelas condições do 
ambiente (DISARÓ et al., 2015). Em adição, a presença de presas raras na dieta 
pode refletir o comportamento de forrageio frequentemente atribuído para 
cavalos-marinhos (predador de emboscada, ―senta-e-espera‖) (BERGERT; 
WAINWRIGHT, 1997). 
As variações na dieta também podem ser resultado de modificações no 
aparato morfológico utilizado na alimentação (FOSTER; VINCENT, 2004). Yip et 
al. (2015), relataram que cavalos-marinhos aparentam ser especialistas na 
seleção de presas, focando em organismos que se movimentam lentamente. 
Entretanto, Bergert e Wainwright (1997), em estudo da morfologia de H. erectus 
mostraram que apesar da baixa capacidade natatória, a rapidez na alimentação 
permite a estes peixes capturar presas elusivas, o que se deve à morfologia 
cranial altamente especializada, com partes do focinho e boca adaptados de 
acordo com a especificidade de suas presas (PAULUS, 1994; GEMMELL et al., 
2013), o que para Van Wassenbergh et al., (2011) adicionado a rapidez e 
estratégia na captura do alimento (predadores de emboscada), faz com que 





crustáceos. Além da morfologia complexa, Kendrick e Hyndes (2005) consideram 
que singnatídeos com focinhos mais longos são mais especialistas na 
incorporação de presas em particular, com tendência a incorporar presas móveis 
(e. g. mysideos), enquanto que espécies com o focinho mais curto tendem a ser 
mais generalistas, e incorporam presas com baixa mobilidade (e. g. anfípodes, 
copepodes harpacticoideos e poliquetas). O que coincide com o presente estudo, 
sendo que H. patagonicus apresentou um focinho relativamente curto (HL/SnL= 
2.81-3.91), como observado em outros estudos (PEREIRA et al., 2016), além de 
ter incorporado (de modo geral), principalmente presas pouco móveis. 
O presente estudo evidência uma associação de H. patagonicus com o 
substrato, o que os torna altamente susceptíveis a pressões ambientais, devido à 
poluição e degradação de habitats. Além disso, a pesca demersal de arrasto 
aparentemente não é seletiva, capturando tanto juvenis como adultos de cavalos-
marinhos, podendo exercer um grande impacto sobre as populações desses 
peixes, além de diminuição da diversidade da fauna associada (e. g. 
invertebrados) (BAUM et al., 2003; MARTIN-SMITH; VINCENT, 2005; JOHNSON 
et al., 2015).  
Vincent et al. (2011) consideram como possíveis medidas de conservação 
para cavalos-marinhos: a inclusão de áreas marinhas protegidas, monitoramento 
regular de índice de populações, monitoramento da pesca, seleção de 
pressupostos para aquicultura, regulação do comércio, e principalmente melhor 
governança e envolvimento do consumidor. Além disso, ações efetivas para 
proteção de H. patagonicus e outras espécies de cavalos-marinhos ocorrentes na 
costa brasileira, irá depender de maiores investigações sobre aspectos da 
biologia e ecologia das espécies, como dependência da densidade, dinâmica de 
recrutamento e efetivos tamanhos populacionais. Sendo o conhecimento da 
ecologia alimentar fundamental para definir o papel desses indivíduos na estrutura 








 Análises do conteúdo estomacal de H. patagonicus revelaram que este é 
um predador zooplanctófago, que faz uso principalmente sobre recursos bênticos 
e demersais na costa do Atlântico Sul Ocidental. A incorporação de um amplo 
espectro de presas indica que é uma espécie eurifágica, podendo ser descrita 
como carnívoro generalista, e pode ser importante na estruturação de 
representantes da fauna bêntica e demersal a nível local.  
 Existe um particionamento de recursos na dieta de H. patagonicus, como 
consequência de adaptações morfológicas, e variações temporal e espacial na 
disponibilidade de recursos em escala local. Esta capacidade de partilha indica 
que a espécie muda a dieta, o que pode ser importante para evitar concorrência 
direta entre conspecíficos. 
 A diferencial estratégia alimentar observada em jovens e adultos pode 
refletir restrições morfológicas, diferentes usos de habitats, além da decorrência 
de mudanças espaciais e temporais na oferta de alimento. Apesar de os 
foraminíferos terem sido considerados um dos itens mais frequentes e 
abundantes na dieta de H. patagonicus, é necessário o emprego de análises 
usando isótopos estáveis, como um possível método de avaliar o grau de 
assimilação desse recurso pela espécie, o que também seria aplicável à presença 
de vegetal observada na dieta. Em adição, amostragens simultâneas das 
potenciais presas com a coleta de indivíduos são importantes para revelar se os 
itens observados nos conteúdos correspondem ao recurso em maior 
disponibilidade no ambiente. 
Este estudo representa a primeira investigação da alimentação de H. 
patagonicus para a costa brasileira, e traz informações básicas da ecologia da 
espécie, as quais acreditamos que possam servir de subsídio para futuras 
propostas de manejo e conservação para a espécie. Em adição, enfatizamos a 
necessidade de trabalhos adicionais para melhor entender a ecologia alimentar e 
história de vida (e. g. reprodução) desta espécie, já considerada vulnerável na 
costa brasileira pelo MMA. Sendo assim, futuras investigações para o grupo 
tendem a contribuir no desenvolvimento de apropriadas estratégias de 
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ETNOCONSERVAÇÃO DE CAVALOS-MARINHOS (SYNGNATHIDAE: 


























Os cavalos-marinhos, membros da família Syngnathidae, são espécies 
carismáticas e muito conhecidas devido as suas peculiaridades anatômicas e 
comportamentais. Este estudo tem como finalidade obter um panorama do 
Conhecimento Ecológico Local (CEL) de comunidades pesqueiras artesanais e de 
média escala da região costeira do Atlântico Sul, quanto à biologia, uso, comércio 
e conservação de espécies de cavalos-marinhos (Hippocampus spp.), a fim de 
reduzir a lacuna existente quanto a aspectos biológicos e ecológicos e auxiliar na 
implementação em planos de manejo e conservação para as espécies. As 
entrevistas foram realizadas junto a comunidades pesqueiras de pequena e média 
escala de Cananéia (São Paulo), Paranaguá e Guaratuba (Paraná), e São 
Francisco do Sul (Santa Catarina). O conhecimento de pescadores selecionados 
de acordo com a sua ―expertise‖ foi verificado através de entrevistas semi-
estruturadas sobre aspectos da historia de vida de cavalos-marinhos, como a 
morfologia, distribuição espacial, alimentação, reprodução e conservação. 
Variações do conhecimento entre pescadores podem ser associados a fatores 
como idade, tempo de experiência, local de atuação e equipamento de pesca. O 
conhecimento ecológico local dos pescadores é consistente com informações 
biológicas disponíveis na literatura científica e pode contribuir para futuros planos 
de manejo. A educação ambiental pode ser uma alternativa importante para 
aprimorar o conhecimento tradicional de pescadores sobre cavalos-marinhos, 
além de que atividades educacionais com as comunidades locais das regiões de 
estudo também são importantes. Este trabalho representa um importante ponto 
de referência para estudos bioecológicos de cavalos-marinhos no Atlântico Sul 
Ocidental e fornece informações biológicas importantes sobre os cavalos-
marinhos, as quais podem ser usadas no processo participativo e de 
monitoramento sustentável. 
 
















Seahorses, members of the family Syngnathidae, are enigmatic and charismatic 
species and well known for their anatomical and behavioral peculiarities. In this 
study, we use the Local Ecological Knowledge of artisanal and medium-scale 
fisheries to provide information regarding biology, use, trade and conservation of 
seahorses species (Hippocampus spp.) off the South Atlantic coast, in order to 
assist in the implementation of future management and conservation plans for the 
seahorses species. The interviews were carried with artisanal and medium-scale 
fisheries communities from Cananéia (São Paulo), Paranaguá and Guaratuba 
(Paraná), and São Francisco do Sul (Santa Catarina). The fishermen were 
selected according on their ―expertise‖ and interviewed through semi-structured 
questionnaires including aspects of the life history of seahorses, such as 
morphology, spatial distribution, feeding, reproduction and conservation. 
Variations of the knowledge among fishermen were associated to factors such as 
age, experience time, operation site and fishing gear. The local ecological 
knowledge of fishermen is consistent with the biological information available in 
the scientific literature, and may contribute for future management plans. The 
environmental education can be an alternative important to increase the traditional 
knowledge of the fishermen about seahorses, furthermore educational activities 
with local communities also are important. This study represents an important 
reference point for future bio-ecological investigations of seahorses in the 
Southwestern Atlantic and provides important biological information of seahorses 
that can be used in the process participative and sustainable management.  
 











Os cavalos-marinhos, membros da família Syngnathidae, são espécies de 
peixes carismáticas e muito conhecidas devido as suas peculiaridades 
anatômicas e comportamentais (FOSTER, VINCENT, 2004; TESKE et al., 2005). 
Dentre estas características destacam-se o formato corporal diferenciado, a perda 
da nadadeira caudal e adaptação da cauda preênsil e a bolsa incubadora dos 
machos (LOURIE et al., 2004). Os cavalos-marinhos vivem associados a 
ambientes costeiros como ambientes recifais, baías e bancos de algas, além de 
serem encontrados nos ecossistemas estuarinos como manguezais e lagunas 
(FOSTER, VINCENT, 2004; SCALES, 2010). 
 No Brasil existem registros das espécies Hippocampus erectus Perry, 
1810, Hippocampus reidi Ginsburg, 1933, e Hippocampus patagonicus Piacentino 
& Luzzatto 2004 (SILVEIRA et al., 2014). As espécies H. erectus e H. reidi são 
listadas nas categorias ‗vulnerável‘ e ‗deficiente de dados‘, respectivamente, na 
Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas de Extinção (UICN, 2015). 
 As capturas incidentais de cavalos-marinhos parecem ser a maior fonte de 
comércio internacional, sendo que os cavalos-marinhos mais explorados são 
exportados vivos para o comércio de ornamentais ou secos para medicamentos 
tradicionais, alimentos tônicos e curiosidades (FOSTER; VINCENT, 2004). O 
Brasil é considerado um dos maiores exportadores de cavalos-marinhos vivos 
(ROSA, 2005), com a região nordeste sendo a principal área de captura direta, e 
os principais estados Pernambuco, Ceará e Bahia (ROSA; ALVES, 2007). De 
forma global, a retirada de cavalos-marinhos é ampla e insustentável, com cerca 
de 20 milhões de indivíduos sendo removidos a cada ano para comercialização 
(VINCENT, 1996), sendo o maior consumo destinado à medicina tradicional 
chinesa e seus derivados (VINCENT et al., 2011). 
O uso de cavalos-marinhos para fins medicinais teve início há mais de 600 
anos através da medicina tradicional chinesa, com o crédito de possuírem um 
papel curativo para asma, artrite, impotência e incontinência, entre outros 
problemas de saúde (VINCENT, 1996). No Brasil, de modo geral, muitas espécies 
de peixes têm sido amplamente utilizadas na medicina popular (EL-DEIR et al., 





zooterapêuticos em diversas regiões (ALVES; ROSA, 2006a; 2007; ALVES et al., 
2008). Além disso, os cavalos-marinhos também têm sido utilizados para práticas 
místico-religiosas, como afastar inveja (mau olhado) eliminar espíritos maus 
(espíritos obsessores), atrair sorte e dinheiro, e parceiros (ALVES, 2006). 
Os cavalos-marinhos apresentam algumas características biológicas, como 
distribuição esparsa, baixa mobilidade, baixa taxa reprodutiva, cuidado parental 
prolongado e monogamia (LOURIE et al., 2004; FOSTER; VINCENT, 2004), as 
quais os tornam particularmente vulneráveis a impactos ambientais, incluindo a 
perda de habitat e a captura incidental em pescarias de arrasto, além da captura 
excessiva para aquariofilia, medicina tradicional e curiosidades (VINCENT, 1996; 
BAUM et al., 2003, VINCENT et al., 2011). Além disso, investigações 
relacionadas à biologia, uso e comércio destes animais são escassos e têm sido 
documentadas principalmente no norte e nordeste do país (SILVEIRA, 2005; 
ROSA et al., 2005; ALVES et al., 2006; ALVES et al., 2008).  
Neste sentido, a Etnoecologia, pode ser considerada uma das alternativas 
eficazes para reduzir a lacuna existente quanto aos aspectos ecológicos e 
comportamentais das espécies (DAVIS; WAGNER, 2003), pois tem como objeto 
de estudo o Conhecimento Ecológico Local (CEL), que representa o conjunto de 
experiências e observações individuais compartilhadas ao longo de gerações de 
modo cultural (HUNTINGTON et al. 2004). Um conhecimento mais abrangente é 
associado a pessoas mais velhas, o qual é acumulado através de tentativas e 
erros ao longo dos anos (BERKES et al., 2000; DREW, 2005). 
Nos últimos anos foi observado um crescente interesse em estudos 
relacionados com o CEL (HUNTINGTON, 2000; FERREIRA et al., 2014; GIGLIO 
et al., 2015), pelo fato desse conhecimento acumulado ao longo de gerações ser 
considerado uma importante fonte alternativa de informações sobre as espécies, 
muitas vezes, em estado vulnerável (SILVANO; BEGOSSI, 2002; ROSA et al., 
2005; BEAUDREAU; LEVIN, 2014), gerando dados sobre o uso dos animais para 
diversos fins, além de dados de abundância, comportamento, áreas de 
reprodução, alimentação, migração e conservação (SILVANO; BEGOSSI, 2002; 
ALVES; ROSA 2006b, SILVANO et al., 2006; GERHARDINGER et al., 2009; 





A integração das metodologias das ciências sociais e naturais pode ser 
complementar e proporcionar maior confiança nas informações ecológicas 
(HUNTINGTON et al., 2004; SILVANO; BEGOSSI, 2002), podendo incorporar 
informações desconhecidas pela comunidade acadêmica, ou informações 
discordantes da literatura, que podem ser utilizadas para promover interação 
entre cientistas e a comunidade local (SILVANO; VALBO-JORGENSEN, 2008; 
SILVANO; BEGOSSI, 2010). Informações obtidas de populações tradicionais, 
como de pescadores (etnoictiologia), podem ajudar a dar credibilidade aos 
usuários dos recursos (KALIKOSKI et al., 2009) e incorporar novas estratégias 
colaborativas (ROSA et al., 2005). 
Desse modo, o objetivo do presente estudo foi obter um panorama geral 
sobre o Conhecimento Ecológico Local (CEL) das comunidades pesqueiras 
artesanais e de média escala da região costeira sudeste-sul, quanto à biologia, 
uso, comércio e conservação de espécies de cavalos-marinhos (Hippocampus 
spp.), com a finalidade de reduzir a lacuna existente quanto aos aspectos 
biológicos e ecológicos e auxiliar em planos de manejo e conservação para as 
espécies. 
Nossos principais objetivos foram: (a): verificar o CEL de pescadores 
artesanais e de média escala sobre aspectos da biologia e ecologia de cavalos-
marinhos no Atlântico sudeste-sul; (b): obter informações sobre o uso das 
espécies de cavalos-marinhos para fins místico-religiosos e medicinais; e (c): 
entender a maneira pela qual os pescadores locais podem colaborar nas 
propostas de conservação e manejo para os cavalos-marinhos.  
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
 
2.1 Área de estudo 
A área de estudo compreendeu as comunidades pesqueiras artesanais e 
de média escala (camaroeiros) pertencentes aos municípios de Cananéia (São 
Paulo), Paranaguá e Guaratuba (Paraná), e São Francisco do Sul (Santa 
Catarina). A área de estudo está localizada na região denominada de sudeste-sul 
pelo programa REVIZEE (Avaliação do Potencial Sustentável de Recursos Vivos 





delimitada ao norte pelo Cabo de São Tomé (RJ) e ao sul pelo Arroio Chuí (RS), 
com área total de aproximadamente 700.000 km2. A geomorfologia é 
caracterizada pela presença de frentes de escarpas do embasamento cristalino 
da Serra do Mar, formando uma linha de costa recortada por baías e pequenas 
enseadas, com muitos costões rochosos (REVIZEE et al., 2006) (Figura 1). 
 
 
Figura 1: Mapa mostrando os municípios costeiros da região sudeste-sul em que foram 
realizadas as entrevistas. 
 
2.2 Caracterização das comunidades pesqueiras estudadas 
 Os pescadores artesanais das regiões litorâneas localizadas entre o Norte 
de Santa Catarina, Paraná, São Paulo e parte do Rio de Janeiro são 
denominados caiçaras, e tiveram origem da miscigenação entre índios, europeus 
e negros, com uma cultura distinta das comunidades tradicionais interiores 





variadas estratégias e conhecimentos, bem como diferentes comportamentos 
sobre os ambientes e recursos (PAIVA, 1997). 
 Ao longo da costa brasileira, a pesca artesanal tem características bastante 
diversificadas, tanto em relação aos diferentes habitats explorados quanto aos 
estoques pesqueiros e às técnicas de pesca utilizadas (SEAP, 2007). Na região 
costeira do sul do Brasil são registradas comunidades locais ou tradicionais que 
fazem da pesca sua principal atividade econômica e/ou de subsistência 
(ANDRIGUETTO FILHO et al., 1999). As pescarias artesanais são praticadas por 
pescadores autônomos, os quais exercem a atividade individualmente ou em 
parcerias. Estas pescarias empregam apetrechos relativamente simples e o 
produto é comercializado, normalmente, através de intermediários (DIEGUES, 
1983; 1988).  
 Embarcações de média e grande escala trabalham na frota industrial, 
sendo mais significativa na costa litoral sul, uma vez que a biomassa de pescado 
é maior, em decorrência de padrões oceanográficos, que resultam em locais de 
alta produtividade (MORENO et al., 2009). A pescaria industrial trabalha com 
embarcações maiores de 12 metros e ocorre através de conjuntos de diferentes 
práticas e de relações sociais (RODRIGUES, 2003). 
 
2.3 Coleta e análise dos dados 
 As entrevistas foram realizadas entre agosto e novembro de 2015 nas 
comunidades dos municípios de Cananéia (São Paulo), Paranaguá e Guaratuba 
(Paraná), e São Francisco do Sul (Santa Catarina), após a avaliação do Comitê 
de Ética em Pesquisa em Seres Humanos da Universidade Federal do Paraná 
(UFPR) (n° 1.163.053) (ANEXO 1). Durante o primeiro contato com as 
comunidades pesqueiras locais, foram visitadas as colônias e vilas para obter 
informações dos pescadores considerados experientes. O método ―bola de neve‖ 
foi aplicado na pesquisa, o qual consiste na identificação de ―especialistas‖ em 
determinados temas através da recomendação por outros membros do grupo do 
qual fazem parte, o que gera um conjunto maior de entrevistas (HUNTINGTON, 
2000; DAVIS; WAGNER 2003). Os pescadores indicados duas ou mais vezes e 
considerados ―experts‖ em relação ao tempo de pesca na região (mais de 10 





(após atividades diárias) ou em suas vilas (FERREIRA et al., 2014; 
TESFAMICHAEL et al., 2014) (Figura 2). As entrevistas consistiram de 
questionários semi-estruturados e padronizados, compostas de 35 questões a fim 
de buscar diversas linhas de conhecimento, incluindo perfil do pescador, 
identificação das espécies, habitats, capturas, usos para fins místico-religiosos e 
medicinais pela comunidade local, e informações sobre reprodução, alimentação 
e conservação das espécies (APÊNDICE 1). 
 
  
Figura 2: Abordagem e entrevista realizada com pescadores da região de Cananéia (SP) (a) e 
Paranaguá (PR) (b). 
 
 Antes de cada entrevista, os pescadores foram informados sobre a 
finalidade da pesquisa e foi obtido o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) (ANEXO 1) assinado pelo participante. Foi ressaltado que as informações 
prestadas nas entrevistas seriam anônimas. Os informantes foram entrevistados 
separadamente, para evitar interferência. Após a entrevista, o participante foi 
convidado a indicar pessoas consideradas experientes na pesca da região.  
As entrevistas foram agrupadas por região e em alguns casos, 
classificadas de acordo com a similaridade. Para verificar a consistência do CEL 
obtido nas entrevistas quanto alguns aspectos da biologia (reprodução e 
alimentação), foram elaboradas tabelas de comparação cognitiva da informação 
dos pescadores locais com os dados da literatura científica (COSTA-NETO; 






Foi realizada uma classificação dos pescadores de acordo com a 
experiência de pesca na região. Para tanto, foram estabelecidas duas categorias: 
iniciante/intermediário (<30 anos de prática) e experiente (>30 anos de prática) 
(Adaptado de BENDER et al., 2014). Posteriormente, o teste não-paramétrico 
Kruskal-Wallis foi utilizado para verificar possíveis diferenças entre a experiência 
do pescador com os resultados obtidos através das entrevistas relacionados aos 
habitats (número de substratos), capturas (diminuiu, igual, aumentou) e uso 
medicinal (número de usos). Também, foram verificadas as variações entre os 
munícipios de acordo com as informações obtidas dos pescadores, e também do 
tipo de arte de pesca utilizada com a taxa de captura. Análises foram realizadas 




  Um total de 23 informantes selecionados foram entrevistados nos 
municípios de Cananéia (N=7) (São Paulo), Paranaguá (N=4), Guaratuba 
(Paraná) (N=8) e São Francisco do Sul (Santa Catarina) (N=4) entre setembro e 
novembro de 2015. O tempo de duração das entrevistas variou de 20 a 40 
minutos aproximadamente, de acordo com a disposição e interesse de cada 
pescador em participar da pesquisa.  
Os informantes apresentaram entre 26 e 74 anos de idade (média=53), 
com 10 a 50 anos de experiência (média=37) na pesca artesanal ou de média 
escala das regiões supracitadas. As modalidades de pesca variaram entre os 
informantes e, em alguns casos, variaram também conforme a época do ano, 
sendo, 13 (treze) redes de arrasto, 12 (doze) redes de emalhe (variadas) e 1 (um) 
rede de arrasto de gerival. Os participantes são praticantes ativos da pesca ou já 
aposentados, que efetivamente exerceram a pesca, sendo que a maioria possui 
restritas áreas de atuação para estas localidades (Tabela 1). 
De modo geral, os informantes relataram uma captura ocasional de 
cavalos-marinhos, sendo que a maioria (83,3%) mencionou um máximo de 1-2 
indivíduos capturados por lance, e poucos mencionaram o máximo de 3-4 e 5 
indivíduos. De acordo com as entrevistas, não ocorre pesca direcionada para a 





como captura incidental de arrastos de camarão e peixes, além de observação 
direta nos locais de pesca (na superfície da água). 
Não foi observada diferença significativa (H (1, 24) =1,20; P= 0,27) quanto à 
taxa de captura de cavalos-marinhos por lance, relacionada com o tempo 
experiência na pesca dos informantes (<30 e >30 anos). Também não houve 
variação significativa na taxa de captura (H (4, 24) =2,63; P= 0,62) mencionada 
entre os diferentes municípios amostrados. 
Foi observada uma variação marginalmente significante (H (1, 24) =3,50; 
P=0,06) entre a taxa de captura e o tipo de arte utilizada pelo pescador (arrasto 
ou emalhe), sendo as maiores capturas relacionadas com a rede de arrasto. A 
maioria dos informantes (62%) mencionou que o número de capturas em 
comparação há dez anos permaneceu inalterado, sendo indivíduos capturados 
continuamente de modo ocasional nas redes de pesca. Entretanto, informantes de 
São Francisco do Sul apresentaram um número similar de respostas para a 
diminuição e igual captura dos indivíduos nos últimos 10 anos. Apenas um 






Tabela 1: Município, tempo de experiência de pesca na região e idade, tipos de pesca, espécies 













Cananéia 40/59 Arrasto Camarão rosa 9 1 
Cananéia 25/46 Arrasto 




Cananéia 10/30 Emalhe Corvina 12 3 
Cananéia 18/49 Arrasto 




Cananéia 40/50 Emalhe Várias espécies 12 5 
Cananéia 24/38 Arrasto Camarão rosa 9 6 










Paranaguá 43/62 Emalhe Espera Corvina 12 9 





Paranaguá 25/35 Arrasto-caceio Camarão, pescada 12 11 
Guaratuba 38/45 Caceio/lanço Camarão 12 13 
Guaratuba 25/42 Arrasto Camarão 9 14 
Guaratuba 50/70 Emalhe Várias espécies 12 15 
Guaratuba 50/62 Arrasto Camarão 9 16 
Guaratuba 57/68 Arrasto 




Guaratuba 48/65 Arrasto Camarão 9 18 
Guaratuba 18/26 Arrasto Camarão 9 19 
Guaratuba 25/41 Arrasto Camarão 9 20 
São Francisco 
Sul 










Camarão ferro 9 
23 
São Francisco 
Sul 45/65 Arrasto 
Camarão rosa e 






Os resultados das entrevistas evidenciaram que a maioria dos cavalos-
marinhos capturados/observados pelos pescadores foram considerados 
pequenos (<10 cm) (sem a cauda esticada). A coloração foi utilizada como critério 
na separação das espécies de cavalos-marinhos, em que as cores branco, 
amarelo, vermelho, cinza, preto e marrom foram utilizadas para a classificação 
dos morfotipos. A coloração marrom foi a mais frequentemente citada (50%) 
(Tabela 2). 
 
Tabela 2: Identificação das espécies pelos pescadores de cavalos-marinhos. Os tipos de espécies 
foram atribuídos as diferentes colorações observadas. P=, preto; B= branco; A= amarelo e 
V=vermelho, M=marrom. Tamanho dos indivíduos (<10 cm= pequeno; >10 cm=grande). 






1 * Marrom escuro <10cm 1 
3 P, B, A Preto >10cm 2 
2 P, V Preto <10cm 3 
1 * Marrom claro <10cm 4 
3 P, V, B Preto com cinza <10cm 5 
2 A, P Preto <10cm 6 
1 * Marrom <10cm 7 
4 - Marrom <10cm 8 
2 V, P Marrom >10cm 9 
2 * Marrom escuro <10cm 10 
2 A, C Cinza (barrigudo) <10cm 11 
2 - Marrom <10cm 12 
2 
"comprido é 
nativo" Marrom escuro <10cm 13 
1 * Preto <10cm 14 
2 
"Preto (peq), 
marrom (grand)" Preto e marrom <10cm 15 
1 * Marrom >10cm 16 
3 V, A, M Marrom <10cm 17 
4 * Preto <10cm 18 
2 * Amarelo <10cm 19 
- * Amarelo e preto <10cm 20 
1 * Marrom <10cm 21 
2 P, M  Preto >10cm 22 
3 A, P, V Preto e amarelo <10cm 23 






A comparação entre o histórico da captura de cavalos-marinhos com a 
experiência de pesca (<30 e >30 anos) dos informantes indicou diferença 
significativa (H (1, 24) =8,46; P=0,003), sendo que a maioria dos pescadores (64%) 
com maior tempo de experiência mencionou um decréscimo da captura destes 
peixes em comparação há 10 anos, enquanto a maioria dos menos experientes 
(90%) indicou que a captura permaneceu inalterada. Não foi observada diferença 
significativa (H (3, 23) =1,93; P=0,58) quanto ao histórico de captura de cavalos-
marinhos entre os diferentes municípios amostrados. 
Os informantes relataram uma maior ocorrência de cavalos-marinhos 
principalmente junto a algum tipo de substrato no fundo, como rochas, algas, 
folhas, limo, cascalho, lama, areia, e que dificilmente são capturados/visualizados 
nadando livremente na coluna d‘água. Alguns pescadores relataram que a baixa 
captura de cavalos-marinhos pode ser relacionada ao fato de que a pesca 
dificilmente é realizada em locais propícios para a captura destes indivíduos, 
como substratos de cascalho e lajes (aglomerado de pedras no fundo do mar), e 
nas proximidades de costões rochosos, devido ao fato de que as redes tendem a 
ser danificadas. As profundidades citadas para a ocorrência de cavalos-marinhos 
variaram de 1-40 m, além do registro da captura em outros artefatos, como 
tarrafas, armadilhas de siris e lanternas de ostras, os quais são utilizados com 
menor frequência pelos pescadores. Em adição, muitos dos pescadores 
entrevistados indicaram uma maior abundância de cavalos-marinhos nos 






Tabela 3: Tipo de substrato, habitats, e profundidades em que os cavalos-marinhos são 





















          
Foster e Vincent (2004). 
  






"Junto com o camarão e 
caranguejo." 13-16 P 1 
―Cascalho, meio das 
pedras‖ "Próximo a ilhas" 30-45 P 2 
―Recifes, cascalho‖ * 20 P 3 
―Areia‖ 
 
12-15 P  4 
―Cascalho, areia, corda, 
pedras, parcel‖ "Visto nadando na água clara" 3-4 P 5 
―Pedras, lama, areia, 
cascalho (laje)‖ 
"São lentos, camuflados, nadam 




―Caliças, folhas, areia e 
lama‖ 
"Baixios, alagados, no fundo, 
agarram em plantas podres." 1-5 E 8 
―Areia e lama‖ "Areia, lama, folhas" 
8-10-
12m E 9 
―Lama‖ 
"Lama, lugar raso, beira de 
manguezal." 6-7 E 10 
―Lama‖ "Na areia é mais difícil" 19-20 P 11 
―Areia‖ 
 
15 P 12 
―Rochas‖ 
"Entrada da barra, planta 
vermelha com bolinha. Fica no 
meio do limo, procura em pé, 
meche na alga.‖ 10-12 E 13 
―Areia, algas, corais, 
cascalho‖ "Próximo a ilhas, algas" 8-10 P 14 
―Cracas, rochas, cascalho 
areia‖ 
"Costão rochoso, água mais 
calma." 1 P 15 
―Rochas, lama‖ 
"Se enrosca na rede, senão não 
vem." 1-5 P 16 
―Limo, pedras‖ 
"Baixios, água mais salgada, 
salobra não aparece." 8-12 E 17 
―Pedras, cascalho‖ 
"Beira de pedras, onde não há 
lama." 25 P 18 
―Lama, cascalho‖ 
 
28 P/E 19 
―Cascalho, rochas‖ 
 
10-15 P 20 
―Areia (reboque)‖ "Recife, mangue" 8-9 P/E 21 
―Lama, areia, pedras‖ "Visto nadando na água." 1-10 E 22 
―Lama, cascalho, recifes, 
areia‖ "Lugar limpo" 1 P/E 23 
―Pedras, barbaça‖ 
 
30-40 E 24 
Literatura     
―Raízes de mangue, 
esponjas, algas, recifes‖ 
―Manguezais, recifes de corais e 





Não foi observada diferença significativa (H (1, 24) =0,83; P= 0,36) quanto ao 
número de substratos utilizados pelos cavalos-marinhos de acordo com os anos 
de experiência de pesca dos informantes (<30 e >30 anos). Também não houve 
diferença da informação quanto ao número de substratos entre as comunidades 
estudadas (H (3, 23) =0,81; P= 0,84). 
Com relação à ocorrência de indivíduos ao longo do ano, os informantes 
indicaram uma maior abundância de cavalos-marinhos capturados/avistados 
durante verão (52%), exceto para Cananéia, em que os informantes indicaram 
abundâncias similares no inverno e verão (40%). 
Os pescadores relataram uma frequente utilização de cavalos-marinhos 
obtidos da captura ocasional, os quais são secos e usados como remédios para 
asma e bronquite (Figura 3), sendo mencionado o uso principalmente por pessoas 
nativas e/ou mais velhas. Como modo de preparo, foi indicada a utilização do 
animal inteiro, geralmente secos ao sol/torrados, macerados, resultando em um 




Figura 3: Cavalos-marinhos capturados ocasionalmente através da pesca artesanal realizada na 
costa do Paraná. (a) H. patagonicus e (b) H. reidi e H. erectus. Fotos: Luci F. Pereira. 
 
A única contra indicação citada por alguns dos informantes (N=6) foi 
relacionada ao fato de a pessoa não saber o que ingeriu, senão não surte efeito 
ou a doença retorna com maior gravidade. Além disso, alguns informantes 
indicaram para a eficácia do remédio, um uso preferencial ou somente durante a 






P= 0,27) quanto ao número de doenças para as quais os cavalos-marinhos são 
utilizados relacionados com o tempo de experiência dos pescadores (<30 e >30 
anos). 
Com relação à alimentação, muitos dos informantes (34%) não souberam 
indicar quais recursos alimentares são mais utilizados pelos cavalos-marinhos. A 
maioria (38%) considerou que devido ao fato de, geralmente serem encontrados 
aderidos a algas, essas poderiam servir de alimento. Outros entrevistados citaram 
em menor número o consumo de peixes (principalmente na fase larval), e também 
camarões. A ocorrência de cavalos-marinhos no mesmo ambiente que camarões 
também influenciou na associação da utilização do mesmo recurso alimentar que 
estes. 
Alguns pescadores mencionaram um comportamento durante a 
alimentação de cavalos-marinhos, em que estes: ―Se alimentam de alga e limo, 
estoura a bolinha, e faz um estalinho”. Com relação à reprodução, a maioria dos 
pescadores (66%) não soube indicar o parceiro sexual (macho ou fêmea) 
responsável pela gestação dos filhotes. Aqueles que responderam, indicaram um 
número marginalmente similar para fêmeas (20%) e machos (12%), com as 






Tabela 4: Uso de cavalos-marinhos para fins místicos e religiosos, e tipos de doenças, procedimentos e eficácia do uso como remédios mencionados pelos 
informantes. 
 
Fins místicos e 
religiosos Fins medicinais Procedimentos 




* Bronquite * 
"Índios usam muito e são 
saudáveis." 2 
―Artesanato, imã‖ * * * 4 
―Artesanato‖ * * * 5 
"Embalsamar para enfeite" Bronquite (chiasso) * "Simpatia" 7 
* Bronquite (tosse) 
"Torram na assadeira, moem e ferve somente na lua minguante, 
porque talvez a bronquite seja mais forte nesse período." 
"Encomendam pra remédio 
e aquário." 8 
―Arranjar 
namorada/parceira‖ Bronquite (crianças) "Seca, torrado e faz chá, só na minguante." * 10 
* Bronquite 
"Pega na minguante, seca, torra (farinha), toma o remédio, coloca 
na comida." * 11 
* Asma, bronquite "Seca, torrado e faz chá" * 12 
―Colar, verniz, enfeite‖ Bronquite "Raspar as casquinhas, secar, moer e ferver"  "Venda pra turistas" 13 
* Bronquite 
"Torra na frigideira/chapa, ferve, forma o pozinho e toma, tem a cor 
verde." 
"Conhecidos encomendam 
para chás." 14 
* Asma, bronquite "Seca, torra (farinha), seca no gás, toma o remédio sem saber." 
"Sim, meu sobrinho tomou 
e até hoje não sabe." 15 
"Perturbado no corpo" Bronquite (chiasso) "Seca, quebra, faz o chá" "Sim, é mais a fé" 16 
―Chaveiro‖ Bronquite "Não sei direito, mas é na lua minguante." ―Não‖ 17 
―Chaveiro‖ * * * 18 
―Macumba‖ * * "Venda pra turistas" 19 
―Amuleto da sorte‖  Asma, bronquite * 
"Tem pessoas que dizem 
que cura sim." 20 
* Bronquite 
"Seca no sol, torra e faz chá, pessoa não pode saber, senão volta 
mais forte." * 21 
* Asma, bronquite "Seca, torra, pó, faz chá" * 22 
* Bronquite "Seca, torra, mói (pó), faz chá para as crianças." 






 Também foi indicada uma possível diferença entre fêmeas e machos 
relacionada à morfologia. Foi citado que ―o cavalo-marinho compridinho seria o 
macho e a fêmea é a que fica em pé‖. O termo ―compridinho‖ foi atribuído ao 
peixe cachimbo, que foi indicado como o parceiro do sexo masculino, enquanto a 
fêmea foi indicada como o indivíduo mais “barrigudo” e que permanece na 
vertical. Além disso, foi citada a presença de bolsa nas fêmeas. A maioria (79,1%) 
dos informantes também não soube indicar se a taxa de captura foi maior para 
machos ou fêmeas, mas alguns souberam diferenciar o indivíduo com a presença 
de bolsa. 
A maioria dos pescadores mencionou ser importante a conservação de 
cavalos-marinhos, uma vez que estes peixes não são relevantes do ponto de vista 
comercial e não servem como fonte alimentar. Também foi citada a importância 
de preservação devido a serem indivíduos que atraem a atenção pelas suas 
características morfológicas e comportamentais, e também por serem utilizados 
para fins medicinais. Alguns pescadores também citaram a importância da 
preservação devido ao fato de que muitas crianças da região não conhecem estes 






Tabela 5: Características dos cavalos-marinhos consideradas interessantes pelos informantes e a 
suas justificativas para a conservação. 
Característica mais interessante Importância na conservação Cód. 
Inform. 
"Usar como enfeite" 
"Tudo que existe serve para algo, e ele não 
tem valor para a pesca.‖ 1 
"Formato, estica e se enrola" "Sim. não serve para a gente.‖ 2 
"Jeito que nada é bonito" "Sim, não tem utilidade.‖ 3 
* "Sim" 4 
"Um agarra no outro, e enrolam a 
cauda" * 5 
* "Sim, é muito bonito." 6 
―Tudo escavado, bem feito, bico‖ "Sim" 7 
"Peixe diferente, formato e modo 
de nadar, galhinha movem rápido, 
todo o tempo" 
"Bicho diferente, necessário preservar, uso 
como remédios.‖ 
8 
"Jeito de nadar" "Sim, solta e ele fica tranquilo." 9 
"Bicho esquisitinho, diferente" "Inofensivo." 10 
"Barriga dele" "Inofensivo" 11 
"Rabo enrolado, cara de cavalo, 
barrigudinho" "Raro e não tem serventia." 12 
"Nada, e estica o pezinho e nada 
de novo. Postura, bate as asinhas" 
"Sim, esta em extinção porque esta acabando 
com o alimento, muda ou migra, porque o 
alimento muda." 13 
"Bonitinho, chama a atenção" "Diferente, usado como remédios" 14 
"Seria a natureza, pois tudo o que 
existe na terra, existe no mar" 
"Natureza, não tem importância para outras 
coisas." 15 
"Diferente, não tem o que fazer 
com aquilo" 
"Tem que fazer como os outros peixes, 
defeso para não deixar pegar." 17 
"Forma da cabeça" "Bonito, curiosidades" 18 
"Cabeça parece de um cavalo, 
cauda, o jeito que nada" 
"Lugares específicos sim." 
19 




"Diferente, nada igual camarão" "Sim" 21 
"Barriga cheia da fêmea" "Sim, muito raro" 22 
* "Muito bonito" 23 
"Bonito" 
"É importante porque a maioria das crianças 




O Conhecimento Ecológico Local apresentado pelas comunidades 
pesqueiras artesanais da região do Atlântico Sul quanto aos aspectos abordados 
neste estudo indicou que existe uma troca de informações/saberes entre os 





da biologia e uso para fins medicinais de cavalos-marinhos, além das capturas 
ocasionais. Contudo, foram observadas variações do conhecimento entre os 
pescadores, as quais podem ser relacionadas aos fatores idade, tempo de 
experiência, local de atuação e a arte de pesca, como também observado em 
outros estudos (COLIN et al., 2003; JOHANNES; NEIS, 2007; BARCELOS, 2012). 
 Aspectos de coloração e morfologia são muito utilizados na classificação 
de peixes pelos pescadores (BEGOSSI et al., 2008; CLAUZET., 2009). Neste 
estudo, verificamos que os pescadores se baseiam nas cores para a separação 
dos morfotipos de cavalos-marinhos, com cinco padrões de coloração citadas 
para São Paulo e Paraná e quatro para Santa Catarina, sendo a coloração 
marrom a mais observada (50%). A utilização da coloração para a classificação 
de cavalos-marinhos também foi observada por Rosa et al., (2005) e Silveira 
(2005), que além das cores verificaram o uso de apêndices filamentosos na 
separação dos morfotipos. Apesar da coloração também ser muito utilizada (além 
da morfologia e ecologia) como critério científico na identificação de espécies de 
peixes (FIGUEIREDO; MENEZES, 1980), essa não se aplica a identificação de 
cavalos-marinhos, sendo que apresentam um aspecto de coloração variável de 
acordo com o ambiente em que se encontram (FOSTER; VINCENT, 2004). 
 Os pescadores relataram uma baixa captura de cavalos-marinhos nas 
áreas de estudo, sendo que a maioria citou uma captura no máximo de 1-2 
indivíduos por saída de pesca, o que esta de acordo com vários estudos 
ictiofaunísticos, nos quais foram constatadas capturas ocasionais das espécies 
para as regiões do Atlântico Sul (CHAVES; CORRÊA, 1998; GODEFROID et al., 
2003; QUEIROZ et al., 2007; ANDERSON et al., 2015), porém Silveira et al., 
(2015) sugere que este número pode ser bem maior, quando se trata da pesca 
industrial de arrasto. Já na pesca de arrasto artesanal em Pernambuco, Silveira 
(2012) estimou a retirada incidental 1,72 a 2,70 indivíduos por lance. 
 De forma coletiva, os pescadores indicaram que não houve diminuição das 
populações de cavalos-marinhos, sendo continuamente capturados de forma 
ocasional. Entretanto, foram observadas diferenças em comparação ao tempo de 
experiência na pesca, sendo que os pescadores com práticas de pesca por 
muitos anos mencionaram, na maioria, um declínio nas populações de cavalos-





anos. Fato também observado por Rosa et al., (2005), Barcelos (2012) que 33 a 
56% dos pescadores indicaram um declínio da população de H. reidi. Giglio et al., 
(2015) também verificaram um decréscimo na abundância da fauna de peixes 
através de estudo etnobiológico no Banco de Abrolhos. Estes resultados podem 
indicar que jovens tem menos conscientização sobre a diversidade e/ou a 
abundância de espécies no passado recente (PAPWORTH et al., 2009). 
 Os cavalos-marinhos ocorrem preferencialmente em substratos, como 
raízes de mangue, esponjas e algas (FOSTER; VINCENT, 2004). O que de fato 
coincide com o relato dos pescadores neste estudo, que indicaram a preferência 
destes animais em locais com substrato lamoso, cascalho, rochas, junto a 
―caliças‖ (vegetal), parcel e ―limo‖ (alga). Além disso, foram referenciados como 
animais lentos, camuflados, e que vivem em águas mais calmas e com alto teor 
de salinidade (canal de entrada da baía). O conhecimento dos pescadores quanto 
a substratos, influência das marés e comportamentos dos cavalos-marinhos 
também foi observado por Rosa et al., (2005) e Barcelos (2012). 
A maior parte dos informantes do presente estudo indicou os meses do 
verão como o período de maior ocorrência/captura de cavalos-marinhos (52%). 
De fato este período parece coincidir com meses mais propícios para a 
reprodução de espécies de peixes no Atlântico Sul (CHAVES; VENDEL, 1997; 
FÁVARO et al., 2003). No trabalho de Costa-Neto e Marques (2000) foi verificada 
uma distribuição temporal e espacial de recursos pesqueiros e observado que 
pescadores entendem o inverno e verão como duas principais estações do ano, 
interferindo tanto nas atividades de pesca quanto na abundância e distribuição 
espacial e temporal de recursos pesqueiros. 
 A medicina popular apresenta-se como um conjunto de aspectos 
cognitivos, ideológicos, comportamentais e emocionais relacionados às práticas 
de cura e modificados historicamente (SILVA et al., 2004). Neste estudo foi 
observado um consenso nas indicações de doenças relatadas pelos pescadores e 
na elaboração do remédio, sendo citado apenas para as doenças asma e 
bronquite, e, muitas vezes, encomendados por parentes e membros da 
comunidade que sofrem de tal doença, além do uso para fins místicos e 
religiosos. Rosa et al., (2011) em estudo sobre a pesca e comércio de cavalos-





fins medicinais e místico-religiosos em municípios do Atlântico sul. Outros estudos 
realizados na costa brasileira verificaram o uso de cavalos-marinhos para asma e 
bronquite, além de outras finalidades zooterapêuticas, como para o cansaço 
(SILVA et al., 2004), gastrite, hemorragia, prevenção de aborto (ALVES; ROSA, 
2006a; 2007; ALVES et al., 2008), epilepsia e alcoolismo (ALVES et al., 2009) e 
também para calvície, feridas e tuberculose (ROSA et al., 2011). O que pode ser 
relacionado ao fato de que estas doenças podem apresentar maior incidência nas 
respectivas regiões. 
 Foi observado que existe contra indicações no uso de cavalos-marinhos 
secos e usados como remédios por alguns dos informantes. Fato que pode ser 
relacionado a segredos e regras culturais, em que a pessoa não pode saber o que 
ingeriu, senão não surte efeito ou a doença retorna com maior gravidade. O que 
também foi observado por Rosa et al., (2011), em estudo do uso de cavalos-
marinhos para o tratamento de asma. Os autores Silva et al., (2004), em estudo 
do uso da fauna para fins medicinais também registraram essa regra para a 
prática de uso de outros animais. Apesar de os pescadores indicarem efeitos 
colaterais do uso do remédio de forma incorreta, não demonstraram clareza das 
consequências em decorrência do uso de forma inapropriada. Ainda, alguns 
indicaram um uso preferencial ou somente durante a fase da lua minguante para 
a eficácia do remédio, mas não foi explicada com exatidão a importância de uso 
nesse período, podendo ser atribuída às regras culturais das comunidades. 
Embora a medicina popular seja considerada um agravante na 
sobrevivência das populações de cavalos-marinhos (VINCENT et al., 2011), não é 
necessariamente desprovida de embasamento científico (CHEN et al., 2014), e 
não deve-se estigmatizar, para que com isso se possa buscar algo mais sensato 
para uma gestão mais adequada (LOURIE et al., 1999). Como métodos 
alternativos, existem alguns substitutos para o tratamento de asma (ROSA et al., 
2011), mas que são difíceis de serem aceitos pela população tradicional, devido a 
possíveis regras que foram incorporadas durante muito tempo. Além disso, o uso 
para fins místico-religiosos, suvenires e curiosidades, também implicam em 
pressões adicionais sobre as populações. 
O relato de algas na dieta pode ser devido ao fato que estes indivíduos 





pode ter influenciado na associação de pescadores como um potencial recurso 
alimentar de cavalos-marinhos. Além da associação direta com o substrato 
(CAPÍTULO 1). Em adição muitos dos pescadores (38%) mencionaram que 
cavalos-marinhos alimentam-se de algas, dentre estes um dos pescadores relatou 
que durante a alimentação, os cavalos-marinhos realizam um mecanismo que 
envolve um ―estouro da bolinha” da alga. Esta informação também foi relatada por 
pescadores do nordeste e norte do Brasil, que indicaram o respectivo 
comportamento ao ingerirem as presas (ROSA et al., 2005). De fato, Colson et al., 
(1998) verificaram que ―cliques‖ geralmente ocorrem no início da fase de 
expansão da cavidade bucal de cavalos-marinhos, e são audíveis quando fora da 
água.  
 Com relação à reprodução, a maioria dos pescadores (66%) não soube 
indicar o parceiro sexual (macho ou fêmea) responsável pela gestação dos 
filhotes. Aqueles que responderam, indicaram um número marginalmente similar 
para a gravidez de fêmeas (20%) e machos (12%), com as fêmeas indicadas em 
maior número. Rosa et al., (2005) também relataram que pescadores ocasionais 
utilizaram a bolsa como critério de separação, com as fêmeas relatadas em maior 
número (72,4%), mas que independente desta informação, é observado que eles 
conseguem reconhecer o período reprodutivo. 
 Silvano e Begossi (2002) em estudo no sudeste do Brasil, também 
verificaram um alto número de dúvidas sobre aspectos reprodutivos de peixes, o 
que foi atribuído ao fato de que esta informação é um aspecto ecológico de menor 
aplicação prática na pesca, do que os habitats das espécies. Acreditamos que o 
desconhecimento destes aspectos da biologia observado no presente estudo 
possa estar relacionado ao fato de que os cavalos-marinhos são capturados 
apenas de forma ocasional nas regiões e não são considerados importantes para 
fins comerciais, levando ao desconhecimento destes aspectos. 
 No trabalho de Silvano e Valbo-Jorgensen (2008) foram propostas 
hipóteses de probabilidade para os diferentes níveis de concordância entre o 
conhecimento científico e o Conhecimento Ecológico Local, sendo proposto a: 
hipótese de alta probabilidade, quando as informações são correspondentes, e o 
conhecimento ecológico local pode contribuir para práticas de manejo dos 





comparar as informações, pois na literatura não há registros sobre as informações 
locais transmitidas, sendo necessário o incremento de estudos científicos, e a 
hipótese de baixa probabilidade, quando as informações são discordantes.  
Seguindo esta proposta, o presente estudo mostrou que muitas das 
informações obtidas pelos pescadores foram compatíveis com informações 
científicas disponíveis, em vários aspectos ecológicos, mas divergiram na questão 
da reprodução e alimentação. Estas diferenças observadas podem ter ocorrido 
devido ao fato de que cavalos-marinhos são capturados incidentalmente e não 
são muito utilizados comercialmente, exceto pelo relato de alguns pescadores que 
indicaram a manutenção de indivíduos em aquários e uso para fins medicinais. 
Fato corroborado por Ramires et al., (2007), que verificaram que existe um 
conhecimento mais acurado em relação a espécies de peixes mais abundantes e 
mais úteis, especialmente as mais valiosas comercialmente e também para os 
peixes nativos da região.  
Apesar das dúvidas quanto a alguns aspectos, acreditamos que os 
resultados estejam de acordo com a hipótese de alta probabilidade, uma vez que 
várias informações foram compatíveis com a literatura e apresentam um potencial 
de incorporação em planos de manejo. Entretanto, é evidente a necessidade de 
desenvolvimento de atividades educativas nas comunidades do estudo, a fim de 
aumentar a consciência e reduzir os impactos dos usuários perante a estes e 
outros recursos locais, com o foco voltado principalmente para questões de 
biologia e importância da conservação, podendo assim, complementar as 
informações já adquiridas pelos pescadores locais, através do convívio diário com 
o ambiente e possibilitar maiores ações que envolvam uma gestão participativa.  
De acordo com Rosa et al., (2005), o foco na conservação de cavalos-
marinhos têm sido dirigido principalmente para os animais vivos, e por isso há 
uma necessidade urgente de mais estudos voltados a questão da captura 
incidental. Através deste trabalho, enfatizamos esta importância, e trazemos 
novas informações acerca da etnobiologia de cavalos-marinhos capturados 
ocasionalmente no Atlântico Sul, as quais acreditamos que possam servir como 
um ponto de referência para estudos bioecológicos destes peixes e para 
elaboração de planos de manejo que incluam informações de pescadores locais 








De modo geral, foi obtido um considerável volume de informações junto 
aos informantes no presente estudo. Foi observado que os cavalos-marinhos são 
vistos com simpatia pelas comunidades locais, sendo, muitas vezes, 
mencionados como inofensivos e atraentes pelas características morfológicas e 
comportamentais, além de serem considerados importantes como recurso 
medicinal para as comunidades locais. 
Os pescadores artesanais mantem um convívio direto com o ambiente 
natural, e apresentam um acurado conhecimento acumulado de muitos aspectos 
da ecologia e biologia de cavalos-marinhos. 
Muitos dos pescadores apresentaram dúvidas (conhecimento superficial) 
quanto aos aspectos da reprodução (machos e fêmeas), e alimentação, o que 
pode ser devido ao fato de que são indivíduos raramente capturados nas redes, e 
pouco visados comercialmente. 
É visível a necessidade de utilizar as informações obtidas através do 
conhecimento ecológico local, uma vez que são compatíveis com a literatura, 
podem ser usada como uma ferramenta complementar para o conhecimento de 
aspectos biológicos da fauna.  
A educação ambiental pode ser uma alternativa importante para 
complementar o conhecimento que os pescadores já possuem sobre os cavalos-
marinhos, com informações adicionais sobre aspectos da biologia e ecologia, 
além de que atividades com crianças e jovens das regiões de estudo também são 
necessárias, pelo fato de que muitos desconhecem a ocorrência e importância 
destes animais nos locais de estudo. 
Este trabalho representa um importante ponto de referência para estudos 
bioecológicos de cavalos-marinhos na região sudeste-sul, que visem promover 
planos de manejo que incluam as informações de pescadores locais acerca das 
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Apêndice 1: Questionário semi-estruturado aplicado durante as entrevistas 
Questionário semi-estruturado  
 















1. Qual é a sua idade? 
 
2. Há quantos anos pesca e há quanto tempo pesca na região? 
 
3. Qual tipo de barco usa?_________Qual o tamanho do 
barco?______ 
 
4. Tipo da rede:_______, comprimento:_____  tamanho da 
malha:_____? 
 
5. Você realiza esse tipo de pesca o ano todo? 
 
6. Quantos meses por ano você pesca? 
 























8. Quantos tipos (espécies) de cavalos-marinhos você já capturou? 
 
9. Qual é a cor mais observada nas capturas? 
 
10. Qual safra de pesca os cavalos-marinhos aparecem mais nas 
redes? 
 
11. Em qual estação/período do ano os cavalos-marinhos são 
capturados em maior quantidade? 
 
12. A que distância da costa costuma ser a captura? 
 
13. Qual o tamanho da maioria dos cavalos-marinhos capturados? 



















14. Em qual área e tipo de habitat/ambiente os cavalos-marinhos são 
mais facilmente encontrados? 
 
15. Qual é a profundidade que os cavalos-marinhos aparecem mais nas 
redes? 
 
16. Você já verificou a captura de indivíduos em outros tipos de 
artefatos/objetos? 
 
17. Qual fase da lua os cavalos-marinhos aparecem mais? 
(    ) cheia, (   ) crescente, (   ) nova, (   ) minguante 
 





(   ) maré enchente (   ) maré vazante 
 















20. Quantos cavalos-marinhos são capturados por lance? 
 
21. Em comparação com 10 anos atrás, o número de capturas: 
Aumentou (  ) diminuiu (  ) igual (  ). Por quê? 
 
22. Você acredita que há perda de cavalos-marinhos na despesca? 
 
23. O que você faz com os cavalos-marinhos capturados?  Se vender: 
 
24. Para quem são vendidos? 
 
























26. Os cavalos-marinhos são utilizados como remédios para quais 
enfermidades/doenças? 
 
27. Você saberia informar se os cavalos-marinhos têm sido utilizados 
para fins religiosos ou místicos? 
 
28. Você acredita que os cavalos-marinhos possam curar alguma 
destas doenças? 
 
























30. Você sabe diferenciar o macho da fêmea? 
 
31. É observado maior quantidade de machos ou fêmeas nas capturas? 
 
32. É a fêmea ou o macho que engravida? 
(  ) fêmea  (  ) macho 
 












 34. Qual característica você acha mais interessante no cavalo-marinho? 
 
35. Você acha importante conservar estes animais? 









Anexo 1: Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 
Nós, Luci Fátima Pereira e Vinícius Abilhoa, do programa de pós-graduação em Zoologia 
da Universidade Federal do Paraná, estamos convidando o Senhor pescador artesanal 
da região a participar do estudo intitulado ―Ecologia alimentar de Hippocampus 
patagonicus Piacentino & Luzzatto, 2004 (Syngnathidae) e a conservação de cavalos-
marinhos no Atlântico Ocidental‖. A pesquisa é necessária, porque além das espécies de 
cavalos-marinhos serem consideradas vulneráveis a extinção, há pouca informação 
sobre a biologia, uso/comércio destes peixes na região sul e sudeste do Brasil. Portanto, 
os conhecimentos obtidos durante as entrevistas serão importantes para auxiliar na 
conservação destes animais. 
a) O objetivo desta pesquisa é obter informações sobre o Conhecimento Ecológico 
Local da comunidade pesqueira artesanal quanto à biologia, uso/comércio e 
conservação de cavalos-marinhos, com a finalidade de auxiliar em planos de manejo 
e de conservação das espécies. 
b) Caso você aceite participar da pesquisa, será necessário responder a um 
questionário relacionado ao projeto em questão, o qual será aplicado em local e 
horário a ser determinado (mais acessível) nas cidades de Paranaguá, Matinhos, 
Guaratuba, Cananéia, e São Francisco do Sul. Eu aplicarei as questões (20-30 
minutos), que devem ser respondidas de acordo com o seu conhecimento sobre o 
assunto. Caso seja necessário, algum acompanhante pode ler este documento para 
você, mas deverá permanecer sozinho durante a entrevista. 
c) Os riscos relacionados com a realização desse estudo são o constrangimento e a 
revelação de identidade. Entretanto, nós acreditamos que isso não irá ocorrer porque 
há poucas pessoas envolvidas no trabalho e garantimos que o seu nome não 
constará em material de divulgação.  
d) Os benefícios esperados com essa pesquisa são: 1-Aumentar o conhecimento sobre 
os cavalos-marinhos da região, 2-Verificar os locais que as espécies são 
encontradas, 3-Entender a maneira como você pode auxiliar na conservação de 
cavalos-marinhos, 4-Conservando os cavalos-marinhos também preservamos o 
ambiente, do qual fazemos parte. No entanto, nem sempre você será diretamente 
beneficiado com o resultado da pesquisa, mas poderá contribuir para o avanço 
científico.  
e) Os pesquisadores (Luci Fátima Pereira, e Vinícius Abilhoa, formação: biólogos, 
função: aluna de mestrado, e professor doutor da pós-graduação em Zoologia, 
formas de contato: tel: (41)33135735, (42)88529263 email: lucifp8@hotmail.com e 
vabilhoa@uol.com.br responsáveis por este estudo poderão ser contatados 
(Laboratório de Ictiologia, Museu de História Natural Capão da Imbuia – Rua Prof. 
Benedito Conceição, 407, 82.810-080, Curitiba, PR, das 09h00 às 17h00) para 
esclarecer eventuais dúvidas que o Sr. possa ter e fornecer-lhe as informações que 
queira, antes, durante ou depois de encerrado o estudo.  
f) Se você tiver dúvidas sobre seus direitos como participante de pesquisa, você pode 
contatar Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos – CEP/HC/UPFR pelo 
Telefone 3360-1041. O CEP trata-se de um grupo de indivíduos com conhecimento 
científicos e não científicos que realizam a revisão ética inicial e continuada do 





g) A sua participação neste estudo é voluntária e se você não quiser mais fazer parte 
da pesquisa poderá desistir a qualquer momento e solicitar que lhe devolvam o termo 
de consentimento livre e esclarecido assinado.  
h) As informações relacionadas ao estudo poderão conhecidas por pessoas autorizadas 
(orientador). No entanto, se qualquer informação for divulgada em relatório ou 
publicação, isto será feito sob forma codificada, para que a sua identidade seja 
preservada e seja mantida a confidencialidade. 
i) O material obtido – questionários – serão mantidos pelo pesquisador pelo período 
de 5 anos, sendo então destruídos. 
j) As despesas necessárias para a realização da pesquisa não são de sua 
responsabilidade e pela sua participação no estudo você não receberá qualquer valor 
em dinheiro. 
k) Quando os resultados forem publicados, não aparecerá seu nome, e sim um código. 
l) Se você tiver dúvidas sobre seus direitos como participante de pesquisa, você pode 
contatar também o Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos (CEP/SD) do 
Setor de Ciências da Saúde da Universidade Federal do Paraná, pelo telefone 3360-
7259. 
 
Eu,_________________________________ li esse termo de consentimento e 
compreendi a natureza e objetivo do estudo do qual concordei em participar. A explicação 
que recebi menciona os riscos e benefícios. Eu entendi que sou livre para interromper 
minha participação a qualquer momento sem justificar minha decisão.  
 
Eu concordo voluntariamente em participar deste estudo. 
 
[                          ,___ de ___________ de _____] 
 
_________________________________________________________  
[Assinatura do Participante de Pesquisa ou Responsável Legal  
   
_________________________________________________________  







Participante da Pesquisa e /ou responsável legal 
























Anexo 3: Artigo publicado contendo novos registros de Hippocampus patagonicus 
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